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AiS^^M. riu • prtildaaU <<• pravlaala ea- 
tariluR a%ti<*ra'q«BU* de qaetro ecDtoa de 
ÍSa^tí VwiilMte Si ebrt» dí metrii da YllU 

OTTAÍÍMrwl* P«TlBelri M d. Fe«r.lre d. 
laH^iMtrMTallM-^lMuie Redrígsoed«011- 
talia. 

mixét lillaUti*» de 8. Pe«l» dewU : 
iSJT. FS» • PiMid»"»! d» proTiB.1» ao- 
I damider • qaaBlU de 5ooi Mito. • 

JSirirtuirde Awrini'»» "•' •■"»•'' •*• ^ 
Jilt]í*ilfclw8i»»b«a«- ,    .. 

4i «» J3«rt«ÍTelU.-Ce.ego feadrfgaa de 01.- 
TCW. 

H. ÍG2 

nairaa   . 

liada da «wam. teada em «lata a pre- 
MU* aeaWMl de aa.r.tÍBg«lí.. para 
abe lèl aae a aotorita a witwhir om 

. JeTaaal^ de BOiOOOgOOO. para a WM- 
ÍSh-pr^'* airuda Mq««>l« «l^^*^^ 

Í^MBblia a aetninta pro- 

hliTlatfal de S. Paula daateU: 

f HaSbaUr o eaprutiae de 60^0w« 
■miílírd» «Xeo»aaa,ear*« 
taa yreft de aeraado aaíoeíl» ei- 
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ida 

Alve* doa SantDí. 
AUareoga. 
F, Braga. 
Dr   FradarJao Abranshei. 
Thaophllo Brasa, 
Evarlato Orni. 

Art. 2* Ravagadaa ai dlapoiifBei am watrarla. 
Sala dii HttOla da tommlMta, Z da Uirgo de 

ISeS —Olivel» Braga Fllho.-B Pledada.-Qualroí 
TfUaa.—F. Braga.^ABIODIO Corila.—Joio Bnano. 
—Siqueira ttelt. 

■.•::'^v.-v'' ''■''■-^■..   N-*^ -;"    ■■.?■ 
A eeiBmliilo da aamaraa mnaielptaa tendo *ia- 

mlnado a propoata da aamir» maoiaipal da «apitai, 
em qoa pada o aagaanlo de alneoanta mil rfii 
meoiaaa no erdanado do oo&tador a a areafllo da 
om amanoaiiM para a fMrataria aom a gratlflaiflo 
BBBaal de lataaeBtai ■ *ÍDle mil rili, aproaeaU i 
aonaidoraçta da AMamblBa a asgaint* resolaolo : 

A AaaaDblét Lagialativa d* S  Pauto riialra i 
Art. 1* Fiaa «re«do o emprego de amanoenta para 

iirTÍr na aaerelarla da e*isiira moDiclpa] oom o 
Tenaiaento de aateoentoa a tinta mil rtia aana**), 
e eleTadoa naia alBaoanta mil r4ii maniaea a or- 
dOBedo ds aeolador da mama eamara. 

Paoo da Aiaanblía Provlnaial, 2 de Hargo da 
ISSS.—âoaírot Tel Io*.—Oliveira Braga Filho.—F. 
Braga.—E. Piidade. 

M.154 

A aommlailo da fonilUaÍ(Ia e jortlga, teBda 
examinado a pelltio e doeoniBtei íMIOMí, atten- 
dendo ■ ^ae o pelialenatio Antsalo P.'*Daiaao da 
Caatre Leal Janicr faa o eano da EatdU Normal da 
;ro*ÍB4la do Rio da Janeiro, dapoia da qna foi da- 
alarade habilitado para o «leraiaio de magiitarlo, 
■tteBdesdo naia a qaa aa matariaa anaiaadaa na 
Baedla Nenn*! de provJnaia do Bie da Janeiro ato 
a*' aéioiu eneiBadai na Eiedla Xonaal deeta pro- 
vinde, apgnaa wn a dlfferanf» de qna naqnalla li 
ezig* aala dnai materlaa qna neita, e aenoe on- 
traa deaa »qo) enigidaa a U nlo t • 4ni ala 4 jaa- 
to exiglr-ae BOTO eiame da qnen ]t (oi approvado i 
í de paraaer qoe aaja o palislonario eoniemplado 
entre e* prcdaeiorei formadaa pela Baedla Normal 
dwt* fnriui»! i 8«» ^ IH^UM d* tu* gaua 

oa meamea, orna vaz qne tenh*, perante a OiadU 
Normal deata provineia, praalado eiKmo das mata» 
riaa atigidaa na eario da Eiddla Mjroial datta pro- 
vinaia, em qaa aflo tiver iiido apprarado por nto 
aerem exigidaa no enrao da Bxiâls Normal da pro- 
vineia do Rio da Janeiro, e Mr nsllas approvado ; 
e para aaee flni offeraaa o prujaoto aegniale : 

A Aaaembléa Lsgialativa da Proviuaia de 93o 
Panlo deareta i 
SArtigo aniou. O profaiaor Antônio Franaiito da 
Caatro LÕ^l Jonior, approvado a bibiliEndo pala 
aongraga^Io da KigÚla Normal da provinoía do Rio 
do J^ngiro para o oiareiaio do magistiirio, será asa- 
lemplado na qaailrodoa profaagorea babllitidaa pela 
EatiSia Normal deata provinoía, a goiari da toiaa 
aa regalias de qaa adea goiaoi, luga qas tiver prea- 
tado, perante a oDasregav^a da Bsadla Normal des- 
ta pravindB, exame das matariaa, nSo eiigidaa no 
onrao da Eaodia Ni>rmal do K\o da Jiaeiro, e aiigi- 
das no da desta provinoia e iòr Da« oeamaa muia- 
riaa approvadi, devendo, logo dapoia daepprovaflo 
aer-lbe panado o eonipelania (llalo. 

Ravcgadaa aa diapoBi^iliB em contrario. 
Sala dae eommisEOiu, 'i de Uirçi da 1885.—Eva- 

riato Crni.—Alvarenga.—Tbaopbilo Braga.—Fra- 
de rito Abranahae. 

Sío apprnvufla» aa do prigaoto n, 260 da 1302 e 
emendai oa. 9 e 13, e do projaolo  n. 1 deita anne, 

HUOTla PARA o 9.° DISTBIOTÍ B OCCHIIBEKCIAS 
DA VBANCA 

Eatran em disaaaiSo oa reqBerimantú do ar. P. 
da Cnnha pedindo ioformeçd» sobra sqaellea doia 
Baaamploa. 

KteUniUSHTO 

o  adiamento   da   votaçJFo   por  otaoe 

O ar. aloâo Silveira  prononoia nm dia- 
•ntao qaa nAo leoebamoa. 

A diataBESo fle» adiada pela hora. 

BEqUBUI.MBSIO 

O SR.  PEREIRA  DA   CUNHA raqaer argsnola 
Sara  mandar & meia nm   requerimento de Aolonio 

ernariiino Velloao. 
E' oonoadida a urgeneia. 

O sr. Pereira  da Cunlia :-Sr. preai- 
deote, aegninda oa praoeilentiie aaiubekaidoa naala 
aaaa, voa mandar 1 meza om reqnetimento do oida- 
dSo Antônio Bernardino Velloao, do termo do Ri- 
beirão Preto, afim da qne v. ex. ia digna da enca- 
minhal-o ao governo proviaoial, aando qna o raqae- 
rimealo eatá atompinbado do qaatro itjo.imentoa. 

Mas, antei da o fazer, eeja-ma permittido proia> 
rir dnaa palavraa oom relação ao lan aaaampto. 

Em data de 1 de Março da tSSÍ, aa 11 iioraa da 
noito, o oapilSo Antônio Barnardino Vdluso, pasaaa 
mnilo diatinata, foi viotima do baoimarta de sioa- 
rioa, em soa própria oaea, na villa lia Ribeirlo 
Preto. 

Eseapando m 11 agroaamente, tratoa de deaaobrlr o 
eriminoao e laaa maudaniea; porém, DÍO lendo te- 
lii por nSo eaaonlrar jaatiça nas aocloridadas, qne 
por laa vei desviaram aaaa vislaa doa vardadairoa 
delinqaantea, reaaiaado que Oina nova tentativa 
se reprodoziase pala aadaeia de eeaa adversários, 
vendo qne saa vida earria perigo, reaotven passar, 
por algum tempo, aoa íamilia pura om sitio da aaa 
propriedade no termo da Batataei ; por inalanoiaa 
do eolUotur, qne Ibe afBrmara a praxe da aarem o> 
easraros avarbidoe na aolleotoria daqoelles logaro" 
onile trabalhaiBom, ai averbou u& oaUealoria da Bi- 
tataes ; mas, nSo mndoa da reaidensia por ene fac- 
to ; tanlo qna measaloiente vioba ao Ribuirão Pie- 
to, ooda tem eiaroldo a mata o temente o oargo ue 
vioe-piesldenle da oamaia, o servido o lugar de jnii 
de faolo quando aorleado para aarvir nas sestSas do 
joij; nHo dispoz de soas propriedades e nem di: 
aeas moveis, aendo qao altimamania, pelu inoom- 
modo d) vie^tana de ida e voICa de RibiicSo Preto á 
Batataea, oondaiio aaa família deste pira aqaella 
termo, oumprindo notar qae voton no oollegio elei- 
toral do RibeirSo l'reto nus oltimaa eleigdea para 
depntado gaial, e tem aarvidu da presidoato da aa- 
mara, na qualidade de aoa vioa-presideolo. e até no 
oltima janta de oleasifiautlo ds esoravoa ffz paite 
como presidante da aamura ; i^ra, deada qoe elle alli 
aonaarvoa aeas bens moveis a immuveia, a tem ser- 
vido o logar de vioa-preaídente da aamara, de jaii 
de faila, e tomado parle na Junta da atassiQaa;i[o 
de eioravoa, e preeealümeote ealí «om aaseoto na 
oamara manieipal ; deada qne alie boje fai deaep- 
paracer easa aoapeita de madanga transportando 
aaa família da Baiaiaea para o Ribeirão Preto, não 
aa pude oom seriedade asiaverjr qns madaaae de ra- 
aiaenoia ; pelo euntrariú, apezir de oontrariado o 
ameaçado am soa v'da, tem moitrado por faotoi que 
sempre residia a reside naqoella villa. 

Eala «aaa sabe períeitamaale, a o governo deve 
«abar qnuea os íaetos qaa determinam a modanga da 
teaidenaia perante a lei, e que jamaia a anaenoia 
temporária oonatilúa rasidanaia Joridioi, pDr iaao 
deiiu de entrar ncaaus apreciaçdea de diraito. 

Poia bem, segando oaostu Aquelle oidadio, eaaa 
averbaclo da aaaa aiaravoa. qoe nSo jnatiflsa mo- 
dangi de residenaia, ãiaram «om qne oe amigoa do 
govarno pedissem ao prasideate di proviniia eeaa 
medida politifa, a deicatagao de ordem para se pro- 
ceder no dia 'ift do oorrente á eleigSopara o preeü- 
ohlmento do lugar qne uaoapa iegalmeata o aapitão 
Velloao. 

Pai na realidade, ama aorpraia, maiime quando 
aquelle aidadSo eelt em ezaraisio do oargo da ve- 
reador, D» eadair» do praeiiteule. 

l>..ir naiA motivo, e peloa fasloa que bOi e»;endido 
o eapitlo Velloao dlrigu ao govarno um requeri- 
mento e qoatro doaameDtoa.qoe provam eihuberan- 
temenla qne nunea mndou a eua residência do ter- 
mo do Ribeirlo 1'reto ; e pade pai» qae a, ai. mau- 
tenhe aua posiglo, anstandn a iaa delibaraçila, 
qaanto a aleiçlo para aupprlr n sen lugar, porque 
lald legalmsula utaapada. 

Eu podia apraaentar lauto o raquarimento, onmo 
oa doeomeatos i aeer«t«rlB do governo ; msa, notei 
qna o aonaelbairo tforalra de Birros, membro desta 
saaa, foi o primeiro a aalabalaoar o preeelente de se 
íaier essaa remaaaaa por intermédio da meia, no qoe 
f«l aeompanhado pelo men distinoto oollrga, qna 
aali pteatDte, o ar, dr. Abranehaa ; e nÍo alterando 
•aae laeto a ordem de nosaua trabalhos, desta tribu. 
na fago igual pedido i. v. ei. i quem mando e re- 
querimento e qnatro daanmentaa aSm de que «he- 
guem af mloa do governo. 

Abi dgam oafsoloa.qiieproteataacontra eseaa in- 
trigas de que langim miu adveraarioa pa>a biraloa- 
ram oa seus orediloa e lidioularisarem n governo, 
entendendo qae por morai auapeilaa de uma ma- 
danja de reaidano a, se deva privar o oldadSo do to- 
gar qoe exerce 1 aoniento da saoa manieipea; e esia 
o^aa e a provínaia que >.valiem o aalo dn governo 
mandando prtatdar 4 uma eleic)'ia para praaochar am 
lagar que eali oaciipado por virtude de uma lei, No 
entretanto o reqaerenie, capilio Velloao, espera 
qne o presidente da proiineia reiolva   a  queatBo e 
Ine admeote ee inspire noa   prinaipioa de jaatifa e 

o Doaaao direito. 

(Maito bem.) 

O ar. Presidente de«1ara qae nto 4 maíto 
regalar a meta aarvir do intermadiaria para remes- 
sa da reqaa ri mantas ao praaidenie daprsvincta, naa, 
havendo precadeates, o faii. 

!• PARTE DA ORDEM DO DIA 

VOTAJÃO  ADIADA 

E* approvade o pmjacto n. 110, do aaao paaeade, 
ecn as emendsa e eab-emenda do ir. S. da Metta, 
tendo rejeitada a da ar. A Carií>. 

Tratande-se de votar a emenda qie eleva 4 ealhe- 
(orla de villa a fregueiia da Sinta Crai dat Palmei> 
rai, e *T. J. BilT«Íra, elT«r««e e saguiaU 

« Requeira 
diaa.a 

B' apoiado e poato em diaoaatio. 

O ar. Aatonlo Correia i—Sr. presi- 
dente, pedi a paluvra nio para oie oppãr ao requeri- 
mento do ar. depntado da bausaja libaral, maa para 
aipllaur o mau voto. O expediente da baaaada libe- 
rol de adiar a dineaaala da emenda do illnatre de- 
putado repoblioaso, olavandoã vilU a íregnesia da 
Santa Crni das Pilmairia, tem Ioda a proeedeuaia. 

OSR.M. PRADO JüNIOR:.-0 nobre deputado 
disse fí 4 d.iatn aaaa que o toronel Pouloado nlo 
loeria qna a> alevaa«e aquelli (feguaila t, viila. 

O SR. A. CORREIA i-Diaae fira deata real nto, 
asBim somo o digo agora om alto e bom aom ; e o 
nobre deputado sabá qae digo sdmente aqaiLio qae 
tenbo razSaa para diier. 

^'. piealdenle, quanlo ea diaiera qne o partido 
liberal proas dera bm pedindo o adiamento, assim 
o diilajuatamaota por ma paretnr queo diatlucto 
preoidaata do dirsotorio libaral de Caaa Branca e o 
DBO meuoa preatimoao aea oampanhairo da direato- 
na o ar. ooronel Monra Alinquaique, goiindo da 
nlo valgar aonsidaracãlo o oalimE^ doa babitantoa da 
Caaa Bran«a, não «onaordariam «om o aipediente 
lambrado pelo nobre depatado, dr. Martinbo Prado, 
apoiado paio deputado liberal do B° dlatriato qae, 
digamoa da paisagem, nia tem relacdaa «om aqael- 
le diaticoto ohaía liberal. 

Sr. praaldoote tdba de ponto minha aaasrelo qoan- 
do ypjí alóm da geral sympatbia qoe goza em Caaa 
hranca o ar. «oronol Penteado, paios mereeimanloa 
da aao nobre «araatar, o aeguinte : 

Nio ha tslves três meies que o honrado abe(9 li- 
beral prestou um importaotiaBÍmo aervigo íqselle 
muniaipio, empraatanda á «amara maaisipal, inda- 
peadante de jaroa, ama boa sommade diabeiro,para 
applissgao e»peaiul em obraa da dentro da cidade, 
paia aanalIaigSo d'agaa potável. E v. ei«, e a casa 
«omprebondem qna tSo diatioetoa eidadloa, abafes 
inoonteetados do partido liberal de Caaa Branca, em 
vavorde eojo mnniaiplo lado fuzam, ao ponto qne 
acabo de raíarir—amprestaadoí monisipalidada boa 
Bomma da dinheiro e sem jaros, comprehendam vv. 
eias. qne elles níopaderfio coasotdar tom tal me- 
dida: e eu que oa aoubago de psrto, fazendo jastiga 
ao nobre e aJavado caracter qne todos lhes reconhe- 
cemos, nSo poderia daíxir da aostentar, como o fago, 
qaa elles ailo adveraoa i semelhante medida. 

Nlo ma consta |amb«m, sr, preaidenta, que oe 
conservadorea daqaeüa fregoatia queiram tal ele- 
vagio, pslo menee nSo tenbo pedidoalgam doa maus 
ao-religionarioB alli raaidentes ; ao contrario te- 
nbo alll aú-religioaarioa que te oppda, aomo pjt 
examplo ; o sapuSo Franaisoo Baneaiato Ferreira, 
parente do nobre depntado dr, Marlinho Jaolor, qoe 
ba poucoa diaa pedia a passagem de soa faienda para 
a paroahia de Casa Branca, medida eatapropoata 
palodepotado ar JoSo Silveira, abandonando aaaim 
aquelU fragut.zla. 

O 8R, M. PRADO JúNIOR i-En tenbo pedidos 
divaraos para a elevagl] deaea fregueiia 4 villa, 

O SR. A. CORRBtA ;-Pais sn nSo tenbo de pes- 
soa alguma a faver ; tenho, elm, diverãos pedidos 
pira oppBr-me ao projaeto qaandi [oaae apreaentado, 
o qna entretanto nio o ãt por motivos qosiasti- 
Qtarei. 

E' precisa, ar. presidonte, qaa v. eic. e a caaa S- 
qaam sabendo que eateprojeelo éa maa ver a prova 
da mA vontade que tem o depotado liberal por aqueU 
1D diatristo para Bom aa influeoclaa liberaes, por- 
que, ama vez elevada £ villa a fragaeiia daa Pul- 
mairaa,'doam oa liberaea de Caaa Brauta som oa 
«008 (hefaa oouatitaidoa ; atirando «orno ií foi um 
para S, Joté do Rio-Pardo, e indo eatea dons para 
Santa Crai, atará aatineto o directorio do partido 
liberal de Caaa Branta 

A fregueiia da Santa Crai Iam apenae I5alaltorea, 
não bt peaaohl para... 

O SR. PRESIDENTE ;-0 nobre deputado eatd 
filiando aont:a o prujeelo, ooja discnasSo eati en- 
•ertada. 

OSR A CORRE1A!-Ao «onlrario,esloujoati- 
dcaodo o maa voro em favor do requarimaoto. 

A fragaezia de Suntu Croa niío tem o pessoal ab- 
aolot^imaota indiapeniavgl para oa cargoa publicoa, 
a nma vez elevada £ villa «amo aonalitair-ao alli a 
tamara ? 

O SR. M. DE SOUZA :—O nobre dapatado eati 
fira da ordem : eald Mlaodo aobre o prdealo. 

O SR. A. CORRE!.^. ^-Batoo fallando sobre o re- 
quarimeato, tenho conaaienata do i^ae fago. Davo 
jualiSaar u mau voto, paia qnu aama nSo qoeira fa- 
zar paaaar por algam baoaio, deixando de disoutir 
uma madida ab.iorda, 

OSR, R. LOBAT0:-Sr. praaidante eates reque- 
rimaotoa nSo lèm dissaasSo : aSo votadoa sem dia- 
soasSo. 

O SR. A. CORREIA :—Von «onclair, sr, praai- 
denla. Aalas, porém, i presiao qoe eu faça oonheoar 
esta Aasembléa que a maior parta daa Fazendas ai- 
toedas Daqnella frogoezla ato na verdade de im- 
purtantes lavradorea. Maa, que importa iaao, sr. 
presideoie, qaando é eerto qna aquella fregaeiia 
vé-ae privsda daaae paaaoal 1 

O SR. PKBSlUENTlii-Obaervo ao nobre depu- 
tado que o projett" nSo eatí em dlstueaSo, 

O SR, A, LORRBIA i—Eaton dando a razio de 
meo voto pelo requerimaalo. Etiatem alli aa fsten- 
daa doa ars. eoronel Joaiaim Benedicto de Queiroz 
Tellea, Joaá Júlio de Aruojo, dr, Antônio Frado e 
üutroa fazendeiroB qna nSn tem alli sua reiidoDoia ; 
e estas fazendas, sr. preaidenta, ootupam aada me- 
noi que metade do perímetro do território de qae aa 
torr^d} B fregoeiia, 

O faato de haverem alli fazaDdaaimporlantaa nSo 
quer dizer qae haja pessoal babilitado para todoa as 
cargos pablicoa que nma villa netassita ; eopea- 
aoal para aaaea oargoa é preeiao ser nomeroio, 

Sr. presidente, o requerimento, exigindo sinco 
diaa da adiamento para a votagfio da emenda, tem 
sua iaalldoacSo, deve aar deferida, dentro dessa pra- 
zo obogarí ao oaubsiimaoto daquellespovoa a emen- 
da, qaa para mim fai uma sorprezi, apreaantada ae 
aat«rrar-ae a 3* diaaoatEo do projeeto n. 110, a ou- 
tro m.)nor prazo aeria laaofflaianie para dar tempo 
4 qualquer raclamaçEo, pareceado-me lapoisival 
qne aquella gante raalamaaae de seus amigoa nm 
aato de tio grande iniqüidade. 

O adiamenlo por «mto dias, ar. presidente, feri 
10 menos a vantagem da dar lugar a qne oa amigos 
doa nobres depatadoa da bansada liberal, da banaida 
repnbliaana, a mesmo os da bantada «ontervadora, 
aa qaal honro-me ter atiento, reiebim aa reilima- 
(SOB e informugãaa qoe Ihaa forem remeltidaa e pos- 
sam, assim, davidamanta orientada*, aieautir a vo- 
tar sabre a mitarii da nue trata a alladida emenda; 
a eu me aompromatio a votar a favor daqosllia que 
parsterem maia jaitaa e raaaaveía. 

Sr prDsidente, nSo impugnei am tempo a emenda 
aproicatada pela npb'e deputado, porque nlo ouvi 
aaaa leitura na aeaaAo anterior; aa delia tivaise 
notiaia, por certo que nSo a deiiiiia paicar, «orno 
paaaoo, som aoutaataglo, e o faria porqoe ara CBea o 
meu dever nlo sú em lelagio ao muniaipio de Caaa 
Branca eomo í fregueiia de Santa Crui dai Palmei- 
ras, poia eitoD convencido de qne, assim procendo, 
prestaria om relevante aervigo íquellas locilidides, 

Eata é, cr, preaidenta, a ratio porque a minha im- 
pugnagio vem tardia. 

E para aorroborar o joiio por mim anunaiado com 
relagfio a eala emenda, sillrei aluda om faato que 
vem mostrar o grio de «iviliaaglo aa fregueiia de 
Sinta Crua. 

Pei alli preao om pobre homem, por motivos qae 
nlo vem ao taao taber, eqner v. cxc. « a «aaa caber 
e que (oi feito deite homem ? 

Foi poi ordem do BObdalegade atada 4 un coquei- 
ro, qne alli ssrve de cadèa, • •■«im peaiea ella ume 
neita inteira! 

O SR. Q. TELLESi-B' verdade: A wdia delü i 
o eoqaairo. 

O SR. A. CORREIA:—Uma nltlua aanaidaraglo. 

popalagiu i tio minima, qae fac admirar qae Uahá 
aqaelle arraial sido «lavado 4 fregueiia. 

Silo eitai as aonaldaragSaB, ar. praaideate, qil ti- 
nha a faier, para juatidear o men vete pelo requeri- 
mento, para que «e adie a diaeaiata por m^ einaa 
diai: nease prato eonaullaremoi dquallae le«»lldn> 
daa, e evitaremos qae seja votada eaa* aaaada, qia 
para mim foi ama aerprcaa. de nobre deputado rapa- 
blioana, ipraBentada na 3'diaauaalo, aen funda- 
meutat-a, apoiado peto deputada liberal taabea d* - 
9" diatricto. ,    . 

(Mnito bem t Multo bem 1) 

Encerrada a diacasilo, 4 approvado e raqueri- 
menlo. 

Paaaando-.ie 4 votaglo da amcnda qna aleva'4 •»• 
Ihegoria da villa a íreguecia de Barretoi, vai 4 au» 
é apoiado « poato em divineilo, g «agoiate 

■lOunuiiNTa 

< Reqneiro e adiamento da diiincita por elata 
diaa.—J. Silveira. 1 

O ar. AIoraoB Barroai —Fai elgumaa 
(oneidera;3as mostrando a imprsaedancia de rcqaa- 
rimanlo cm ralagio 4 emenda de qno aa tratai •uja 
joatiga a naceasidada eatRo demeDitradai uelei da> 
cumantoa qoe a acompanham. 

Encerrada a diitnailo.é rejeitada e roqnerlmeate. 
seguindo-se a vetagSo da emenda, i esta apara- 

tada. 
Vai o projeeto com as emendas appruvadas 4 len- 

mieeSo de redaaglo. 

APOSIHTACOBUl 

Entra em 1> disauBaSo o projeeto n. 93, qna aato» 
rlaa o governo a apoaentat eom todci ea veaeimea- 
toa a J. A. Pinheiro e Prado e Jero&]rmo Qhlrlaada. 

O ar. Moraes Barros (ai aisitaaa eb* 
aervagaes qae nlo ratebanes. 

Ninguém maii pedindo a palavra, IUNTII-M a 
disauaa&o. 

O ar. A. Qaeíroí requer qne i vetaglo le faga per 
partas, votando-ie am primeiro logar a ape««Btade- 
ria do patioionario Pinheiro e Prade, a dapola • do 
peliiionario Jeronymo Qhirlanda. 

Progudendo-ea í votaglo por eita fdrma. d4-n 
empate em amboa oa «aaoe. 

Ha fúrma da regimento tem e proieete de ler ao^ 
vãmente diiontido. 

B0HD3 

E' approvado em 1' diianisSo o projesto a. 77 qne 
«ontede privilegio para a loaitroagto de nma linha 
entre a villa de Pinheirea a a estifíe da Larrlnhaa, 

XBTBADA   DOBIA 

Entra am 1* diiaoiato o projeeto &, 69 qae auto* 
riaa a deapaia  ds 16:0001000 «on oa ooaeertH da 
eatrada chamada Doria, 

. <* ■**■ Caiidldo Rodrlgueai-8r. pre- 
sidente, dou parabéns i minha fortuna e ao dieírle- 
to qaa represento porque  este projeate veio flaal- 
mente & tela da diasuBaSo. 

E j4 era tempo que iaao saocadasae, lanhorei, per< 
qoanto apresentado 4 U de Fevereiro de 1833 pala 
então deputado eim. ar. dr. Inglei de SODII, esta 
projeeto que, convertido em lei, deve aatiafatar nma 
daa maie argsnlai e palpitantes nacsaiidadea da 
provintia e priniipalmeata doa mnniaipioa de Slo 
Sabaatiln, Villa Baila, Parabjbaaa e S. Joad de Pa- 
rabytlngi, eale prajecto, digo, tem «ncootrado toda 
a Borle de obataouloa, toda a sorte da eontraricdadei 
para ser diaoatido neata casa 

Parate qaa forga mytteriosa procura votal-e no 
ailentio quando ella quer a disaaiato, parate qne 
forga myateriosa preoura sepnltal-o nas trevaa 
qaando elle quer a lati 

Portanto, nSo posso deixar de dar parabéns 4 nl- 
nba fortuna por vSI-o hoje em distnsiSo. 

Sr. prealdente, conseguindo i mnito «nato, qna 
em uma daa leseSes do anno psaaado, eile projetta 
faaea dado pura ordem do dia, elle abi permaneean 
por muito tampo, nlo julgando eu aonveniente re- 
querer 1 invaraio da ordem do dia, ra«nreo qaa am 
mau aulendjr prejudica, am geral, a ordem doa tra- 
balboB deata «asa. 

Chagou adoal sua vez de entrar am !■ dissauta 
e liei an aacSido que ontio aatabslscemoi, e qne a 
inexperiência me faiia jalgar mnito bam, de qne 
todoa oa projeeto! fosBem primeiramente ia tom- 
miaaSaa da saaa, eate projaato foi remettodo i «om- 
mlsalo de faienda em oujas paalus Únon sepultado, 
até qaa, aa pieasnta ícasSo, fui dahi arrancal-e «ono 
membro que tenbo a honra de ter da aommiialo da 
faienda. 

Eatadel o aaanmplo e emilti aobre elle men para- 
oer favorável, mas ainda desta vei fui infelii, nlo 
tonaaguindo meu intento da lojailal-o i diacuicto, 
preiedido do parecer da aommiasEoi pois nlo en- 
contrai da parta de mena ooiupanbairus, advsttarlos 
politisoa, o apoio e auxilio qoe eu devia eaperar tra- 
tindo-ae da um projaato de tanta utilidade e necea- 
aidada. 

Por eaae motivo, em uma dac aeasSes psBsadaa 
requari que este projeelo fosse dado para ■ orden 
de noasoa trabalhas, independente do parenr da 
oommiaaSo de faienda qae en tinha proenrado obter 
por todos oa maioa, 
j|0 SR. LOPES CHAVES :—U parecer eitt acmiga 
e eu nlo podia dat-o, porque ennhego osaa sena 
palmo 4 palmo. 

O SR, C. RODRIGUES;—O fado é que nlo deve- 
mos aatabelaoer a norma de aapnltar naa paetaa das 
oommiatCgs as madidia sobre aa qnaea nlo qnera- 
moa noa manifaaiar. Contra on 4 favor, cumpre que 
manifaslemoB nossas opiniSe'. 

As pailaB daa eommieiSea em geral ragorgltcm 
da papeis e quail todoa alll Scam aaquMldae, alli 
ãcam aepaliados. 

O SR, ABRANCHBSi-Bntratanto veja *. exe. a 
ardem do dia como 4 immeuBa, aignal de qne aa 
eommitiOat trabalham. 

O SR. C. RODRIOUES:—Quem qniaer examinar 
aa pastaa das oommiaaSi;! hade reconhecer qna é 
certo o qne digo. Continuo, poidm, ne aaaumpla em 
diaauaalo. 

Sr. pesidente, ssts projeato, convertido em lali 
Tiriautlafaier nma importante neeaiaidade dsa mu- 
nitipioB de Villa Bella, 8. Sebaatilo e oatroa, qa*. 
clamam pela reabertura da estrada Doria ; e taata 
ialo i verdade qns deade 1873 r«eonhec«n-i« |al 
aeaessidada, votando-ie a lei n. 91 de £D de Abril 
daquelle anno, aalorlaindo o* eiludoa • reabertura 
da eatrada. E* aapiragSo da longa data, «r. preal» 
deute daqnellae mnnisiploa do litloral a realtaaofo 
deata estrada, e realmente alo o« anicoa qne ado 
tem cnmmoaiaaglo directa eom o interior dapre- 
vincia, a lutam, entretanto, oom diffiouldadca de 
toda a eapeci» para «unsegoir tal melhoramento. 

Eia, ar, pretidenta. ia palavraa da «amara muul- 
aipal da S. Sebaatilo em o relatório qna no eaao 
paaaado apraenton  a   eita Aiamblia, (14) t 

< Eatradaa: Bate muniaipio reante-ee da (alta 
de uma eatrada qoe o oommnalqne oim aa pevoa- 
çdga do interior a foi, reionbcMBdo lato, que a lei 
n. 91 de 25 ds Abril da 1373 em soo art. 20 inta- 
rlaou o governa da proviaela a mandar (aier aa 
antiga eitradi Doria, alo «d «a axplara{Ses predeu 
para melhorar sua díreeflo, eoma também os repa- 
ros que fosaem mister, ada da pOr am «omBual- 
catlo o maaicipio da 8. Sebaatile «em oa de ia- 
ttrior. 

< Bnlr«t«ato, nlo M tam dado exMnçle 4 «ata 
inportanta m«dida, eentlafta o muniaipio at4kaU 
sem nma via de eemnuiiaatls aom o aaalre da 
provinoía. 

»1. precidente, Na fregueiia de SiataCruinlo iam c Em vlata do expaito, vem ecti aamara pidir>*fa 
aiqoir egrajt matriz, tem nma itpilla, qoasi lem j qne seja renovada aquella diapoiigio,decrateBde-at 
(drina da tenplo, qaa nlo «.importa iOO deis; a tnalaat Ttiba pelo naaei il« lOiOOOjj para i &•!■» 



OOfiJUElO PÀULTSTANO-18 di Varço Si 1865 

dMtft Mtridi evidsntemaat» nsMiiiri* pi» o i»- 
MHfoIvlntnla daiu lioalidftda. 

A Mtrkda Uorii ; labra moda Tsatijo» ■ S. Sa- 
biilila, aprsTdU Uinbam aoi manioipici da SIo 
Jea4 do Parahjlinga a FarahjbaDK ÍDraataudo-lhea 
Dm forlo, oDde, oam moils favilidida, padarlo ei- 
porUr aDii pruduaçSsi, a ■■■im piraaa da juíligi 
qaa HJI attaadida a ooiia raaUmi{lo i 

Eataa piIsTraa da aamara manialpil da S. Sebat- 
lllo, iT, praaidanta, paderlam diipaD»ar-iua da >d- 
dnair odtroí argaiiiaiilaa para jaatiãaar o projsalo 
am diiaaaala. 

Baata diaar-a* qaa oa moDiaipiDi da S. Sabaatila 
• Villa Baila ala oa oniaua qoa DIO tam gommoDi- 
wglã dliaaia «ooi o ÍDlerior da provinaia para  fiaar 
Eravada a aTldaatia a Dasaiaidada da eitrada Daria, 

atratanto. «a daaejo asoraatenUr alguma) aoaai- 
daragSaa qna iam daiida, aorroboram aqaolla ua- 
•aiaidad*) aaitantam a epiniii) da aamaca da S Sa- 
baatllo, qaa aom laavaral lelú pagaa palu* inta- 
raiaaa da aapa maniaipaa. 

Comprahanda-aa aam daiida, ir. praaidanta. qaa 
■to pdda daiiar da lar mnilo DIíI a vantajoaa ama 
aatrada qna ligna o planalla do intarior da proiia- 
aia aan o oiaatlanta polo da 3, Sabiiliao. Bila 
aidadt aatr'ai> proapara a rioa axa canoiaipio on- 
tT*ar* da taala lida a snimaelo, ailí baj» daaadaat* 
• pobrOt porqaa Tl-ia aagragado  da piofinoia, qaa 
lha daTÍa aataodar mSo proiactora. 

Aatn ai manta, ar. praaidaaia, para ia f ir por tarrs 
de 8. Sabaatile tam-ia da pamorrar pala manoa it 
Ugnaada aaminhos peaaioiaB a qasai iolMniitaTaia; 
porijDaBta aa ainao lagaaa daqoallaoidada i Cara- 
goatalaba ala tarrirala da aa paraoTcer ; da Cara- 
gaatataba i Parab/bana a diaUaaia i da 9 legoas e 
aaba a AaaambJia qaa tem-aa a vaaaar a aaaabrcaa 
aarr* qna lapira o liltoral do ialenor ia provi» 
aia > apaoaa alo da asmiotia tagnlar aa >eta léguas 
da Parabfbana l Cacipara. 

Em taaa auDdijSaa aomprebeada a aasa a impoa 
albilidad* am qna aa lé aqaalLa maniaipio da man- 
ter oiB aominaraio regalar taoi o intarior da pro- 
Tinaia; «aoiineraia qaa mnita o daieDialraria, por 
qai aqaallaa larraa afo /ortiliaiimas, poigoa o por- 
to d* S- Sabaatilo i esaailanla a aaria prcoarado 
dtfde qna pata ali aSaiaaain oa ganaioa do ibta- 
rior. 

A aommnaiaaclo por mar aom a oídaie de Siatoa 
para dali Tir-aa i aapltal á diffiiil a mnito pari- 
gOMi ji taudo dado Ingar i lamantavaí) daiaitrei 
qaa taffl aaarraUdo mortal de gidadtoa I 

Basta diiar-se qaa para amn peaaoa embiroar-aa 
•li é abrigado ia maia das vazaa á pardar uma uoila 
inteira axpaato í graadaa parigoi qna tá a aaiea- 
aidada pd'ia arroatar. Ea trsgil aauSs, exposta aoa 
vantea da «anal, jagneta dai ondua eoaipeUadaa, a 
paaaaa qna prasiia tomar o vap<;r pura í4>ntoi oa 
Kio de Janeiro tam ds eiperal-o Ia veies daranie 
ama noite inteira, faiendo aignal oom fognelea 
para o vapor qae apenaa pira eobra aa rodai, e ODJa 
aasaico i diSoilimo e perigoio. 

Alim diaao ar. preeidenti, asnuteoe muitae vazei 
qna iafTraado todiii ealai perigos, todea eaCia aon- 
traritdadeii ainda ia perde o embarque porque o 
Tapar, sem qaalquer mao tempo, deixa de paeaar 
paio aanal, paaia por ídra da Una da ViiU Bílla. 

Taaa alo, are., ai aondi;See da eommaniaacSD 
qner por terra qaer por mar, em que aa aahgm ae 
Bonieipioa da S. SabaaIiS» e Villa Baila oom o in- 
larier da provinaia. 

Nlo aa pide, paia, eom raiSo deixar da apoiar o 
pTOJe«to da aitrada—Diria, nlo ae pâde negar aqnet- 
Ifli masiaipio* a aommaniaaflo qae pedem tain o 
interior. 

ED bem Boi. ar. preaidante, qae eate projaats en- 
«antra viva oppoiisio de meoi dignos adigraerias 
politiaei qaa nla podem ver aom bona olhoa o moni- 
•ipia de S, Sabaatile qoa, oam tmta hombridade a 
indapandaneia, aoSragOQ o aandidato liberal, ■ ba- 
aamarlte oidadlo eonaelheiro Martim Franaiaaa 
Bia o grande paosado daate moaiolpio a que meoa 
dignoa advaraarioa pddem perdoar. 

Trate-aa, porém, da am melhoramento mataria] 
importante, a neste terreno a oppoeiclo ai« é joete, 
alo é lagitima. 

Tenha, ar. preaidante, juitiQaado e impraasendí- 
*•! naeaaeidada da reabertura da aatrada—Daria^ 
da qna trata o projaato qoe ae diiaute ; ea o eatrs- 
SBo Jaiio deata Aaaambtia, eaperandaque anaon- 

ai o BMsaiariD apoio. 
A dlHUale fiaa adiada pela hora, 

2» PARTE DA ORDEM DO DIA 

IMSTBUCgXo   PDBLICA 

Entra «m 1'   diaenaeSo o prajecta  n   30 que re- 
forma a isitruoelo pobliea de proviaoia. 

E' epeiado a poato am ditooiiio o seguinte 

níqoEitiuiNTO 

« Raqaeira que leja diiantido aonjuDctamenta 
•om o projaato do ar. It. Lobato o que foi apreaan- 
tade pela aommiailo de «onetitnigSo a jaitifa. 

mental aiperando reiumlr aa eenaidarafías qae tem 
a fiser. 

Sinío este a 1.* pretaada moatrar na tdrms do 
resimoatci a a du veto iddiaiousl e aoDititoaionali- 
dada • otilidada da medida oentignada n> projialo. 
Anleadiasa, deve diiar que oaaaoaiplD proalais-ae i 
expUnatüai, e o orador podaria noele mumeoto ea- 
aarar a miiaria lub as differeaiei faaaa qoa elli 
offdraaa, entrataolo daii» de o faiar para poupar 
tempo i AaiambJãa. 

Tendo ae dado ha pontDa diaa naita aaaa diaana- 
■lo refarantd no daaiiao doa dinhairoa da Ypirsn- 
gs, dleeaasila lealentada ealorosamante entre um 
mambro da banaadit repobliaaou a um doa leaJert 
da btnaada liberal, fisoa avideuaiado que, em soba- 
tanaia, a ideado projgato nio aoffre appoaiEQo al- 
goms. 

Oi nobres depntiidoe que tomaram parte nana de- 
bate deram s entaudar qae daafjavam qne oa di- 
nheiroa do Ypirapga íaehBm i^pplisidoa em pritnailo 
da íDctroaclo superior, tenda mesmo o er. M. da 
Soutíi, ao eoneloic o aau disaarso, poiilivamanla da- 
alarado que aanaordata aom ■ appIiaa;iD deieea di- 
nhi^iroa ■> ease destino. 

Aaaim, vendo por e$le modo aeaeDtnada e opiniüo 
da aiaa aabre o prujail i, ao orador nSo oucopra ago- 
ra maii do qoe demonitrar a sua aoaililnoiodali- 
dada a otilidade. 

Demora-aa em maia atgumaa   aonaidersgflaa   tan-' to do Cbí. 

pareeer deite ena».  sabre  prafatearei qus eontim 
mala de 20 annoe de atrvivo. 

í' dila do dit<) n. t!5, deate anno, ravogan <o a lai 
II. lí)Z da ÍStí 

2^ dita do dito n. 13, desta auno, aebre eeaola da 
Santa Rita, em OaaTstinR-nati. 

t* dita do dito n. 2B, 18»5 eobra eatlario da vilie 
da Piedade. 

i' dita do dito n. 41, daste anna,   aabre ealrtda 
da forro da Italiba. 

1* dite do prcjaais n.   l'U,   deile anno  eobra 
Santa Caía de Uiaerieardia de -Santoa. 

1* dita   do dito n. 01,   deslo   anno,   ooneadando 
apoeentadoria ao profeseof Nígrao. 

1' dita do dito n. 39. oom pareoar lubte  abaale- 
eimento d'sgaa em S. Vioenta. 

i* di(a do projeita s. 9i,  oraando   pariidorea   no 
termo do Rio Verde. 

1* dita do projaata n. 7, aobre aadeira de primei- 
rae latirei no bairro de S, JoSo 

1* dita do dito n  3, aobre ume ponte na Bosaina. 
!■ dita do parecer n. 2 acbre tolariae 
1* dita da dito Q.   T,   aobre  apoaeatadoria  de d. 

^Carolini de Freitas, 
1* dita do dito n. 8 eobre desmcmbrsfSo de MBoy. 
i* dita do projeelo n. ÍIT,   esbre   aartorio de tr- 

phSua do Bananal. 
I ^ i* dita do dito n. 123, eom paraser, túbra viadae- 

pronnnai»  nm diientao O mv. R. liobato 
qna Blo reeebemai. 

Eneerreda a diaeneela é epprovado o requerimen- 
tOi fleando per iaeo adiada a dieoaasSo. 

UNITBBSIDÀDE 

Entram am diesneiSo os projsataa ne 19 e 115 
qne destinem para nm> nníversidade o edifloío que 
ea erigir na aellins do Ypirange, 

O sr> Joaé Vicente: —Dliantindo-ie o 
eroJKto B. 10 deata anno, qna daelina para ama 

nívereidede o edifiela qna ae projeata erigir na 
Mllina do Ypiranga, somo aotor deesa prsjaato vem 
oMspar B tribnna e diioarrar sobra eüe ao ver que 
• diasnaelo ea ansarrava eem que nm lú doa ara de- 
Salados  H Isventaiee para Impngnal-o   eu dafen- 

•l-a. 
Como antor dia, tem o devar de o jnatiScar e pera 

Isw pede • attanclo de  Atiemblia por elgnaa mo 

dentas a provar a exiatanaia em favor da projeoto 
doa requiaitoB exigldoa pelo regimento, em virtude 
dia qiiaee asha-ae elle nai eondicdei de ler adopta- 
do pala aaia e dealata que aguarda a 2.* diaeaiiSo 
para aproaeatar uma emenda on aubatitutivo ao 
■entido de deaenvolver e eompleiar a peoiameato 
eontido no projeilo, atlendendo aa noaias airenmi- 
taasiaa aetuaes e tornando aproveitsvel deade logo 
eaae aditleio em qaunto DIO fSr fondada a Uaiiar- 
aidada em S   Paulo. 

Coaaine oonQando que   a Aasembléa  o   approverá 
em 1.* diseusedú, aomo é da eapnrar qaa o faça. 

(Maito bem ) 

Bnearrada a diiouaaSa, Baa a vatafSo adiada par 
fatti de numera legal. 

O áR.   PRESIDENTE daaigni 
dia eag-Jnte 

para   a ordem do 

Uí aoKÍ DO IIPBDIINTI 

CantÍDueflo dae díBausíSee adiadas dos doue re- 
querimentos do ar. Pereira da Ciinhi e da ar, José 
Visente. 

FOLBBTIM aai 

DRAMAS DA VIDA 
POK 

BmlUo de fUcbebourg 

QUARTA   PAETB 

A «RA. jrORAlUB 

XX 

A Oas^ DO OBim 

laçHíUuÊêçíUi 

1I10BBI BdlanlM-ea algnna paaioe a isallBoa-s* 
tMpaltauBUBte ante a senhora ds quem aiparava 
sMWTM • preteaçle. Depoie, levantou e eabe(»i • 
ee dena otíarea anaonlreram-M. 

O de ira, Joramia, brilhante a aarragado da ódio 
■nl dlMlmilede, prédniio ein Mionae um effeito eia- 
fnltr : eentio nme MHaia da tremor e algum* ae«- 
íB, ■■ iBatinato partiaaUri advertlo-a da qne devia 
deeMBSai • estar pravanide. 

—Kla •• «enea, flaando am pi, ssBU-ae, dieis- 
Ika a are. Jeramia, iBdieaBdo-lne o eenapi. 

Sam davida, mio grado eaa, e ira. Joiamie tinha 
B tm um, útn, orgalheie. 

A BMBIBB Beatie aevo aatrameelmente, deo nm 
■Mpire • deiios-ee eihfr saateda DO eanapé. 

A sra. Jeremia sanloa-ae na poltrona am frente a 
HUiM • tB«aroB-a aem aiunçlo «inmenta, Vando 
de fwt» a menina, aomprahendaa o profunde amar 
^BB alia aenba inapirar a Jarge Ramal, amar eontra 
• fUl tíBha Inlada am vie. A marevilhoea belleu 
4a Hlaana aansava-lhe aan irrite«Ie slngalar, e, 
BfBUheeiee pala ene peizle, om mais terrlvaie fo- 
ratta B«aadiesa-Ba-Ue ae peito. 
■ianaa, laaaiee aenaerveva as olhee beixoa. 

—Pademea aosveraar, ea qaiiari diiea a ara. Je- 
taBla* 

—Milha Banhava, reopeadei Mioana, a rallgioea 
qaa M Ba baeear a trease-ma para aqnl, dieee-ma 
qBaaaaaharaiatartisava-eaper meapaaa par mim, 
a^aai ffnfaa aos aaaMikaeqaae aanaora ma daria, 
M_MÍarla aaaaagair a saa aaltar*. 

jfm MnlW M*><"f« puwv P«lM l*biw d» •»• 

!■  PÜTI 

ContinuacSa da 2* discuaeSi) adiada do projeoto 
n. SQ, da 1883, aobre   a estrada D^ria. 

i^ disoussao do úita n. 78, sobra a venda da essa 
da Bom Kctiro. 

1* dite do dito n. 91, lobre trensfareasia de ía- 
tandas. 

1* dita dae posturas n. 16, de Jandiaby. 
2* dita do regulamentu n. 4, do aemíteria do 

Tiat*. 
2* dita daa postarei n. 12, de L^goinha. 
1' dite daa poetaraa a. 17 de S  Joié do Barreiro. 
]■ dita das ditai n. 7, de S. 3jía da Boa-Vista, 
1" dita das postarae n. 10, de  Mogy.Ooaeni, 
2* dita das ditaa a. S, do Rio Verde. 
!■ dita dae postarão a. 20, de Parabybana. 
1' dita do regulamenta n, 13, de eamara do Ri- 

beirSa-Preto, 
1' dita dae pestarae n, 21, de Une. 
1* dita daa ditas n. 23, da Ampara. 
1* dita daa ditua n. 24, da S- Joaí doi Campos. 
2* dita do pnjeeto n. 83, aabre empraetimo á co- 

ma ra de Piraoioabe. 
1' dite da dito n. 121, desta auno, aobre matri- 

aala na Eseala Normal. 
2» dite do dito D 42, areando eaaola na vílta 

Riffard. 
2'dita da dito n. 111, de ISSO, eobre paaeagem 

de villa de Santa Barbara para o turma da Li- 
meira. 

1* dita do dita n. 3, ereendo esoola na eidade de 
Tataby, 

1* dita da dita n. 95, oraanda eaaoli no BiJrro 
Alto do Iln. 

I* dita do dite n 102, do enno paeeada, sobre 
navegecEo da Tieti, 

1* dite da dita n. 51, desta aono, enlarisando o 
praaidente a abrir ame eitrada entre o ribeirlo 
Alamberj e S, José dos Campoe Muvae, 

1^ dita do dito n, 260. de 1381, eobre intarpreta- 
{Sa do art. 2° da lai de 31 de Msr^o da lb82. 

1* dite do dilo D. 25, deata auna, aabre o profae- 
aor Sebaetiao Ferreira de SinfAnna. 

1* dita do dita n. 14, sobra pagamento ao tenen- 
te-aoronel Taaoadava. 

1' dita do dito n. 21, lobrs eetrada de ferro de 
Bragança Is dirieaa de Minaa. 

1* dite da dito n. 44, ereendo eisolai na fragua- 
£ia da Fartura. 

1* dita da dita n. 5, eobre ema luterie para a 
egreJB de S. Franeisoo. 

2* dita do dito n- 20, deite anão, subre linha de 
bonde para o matadooro. 

Coatinuaçio da 1' diieaieSo de projeoto n. 223 
de 18S2, lobre empréstimo £ Companiiie Sarag^. 
bena, 

1* dita do prajeela n. 2iõ, do anno passado, de- 
alarendo qae a lei n, 78 da l" de Abri] da ISSO nio 
Tevog'<a as leia 85 da 6 de Abril de 1872, e n. 13 de 
1° de Abril de 1ST5, 

I* dita d« dito n. 74, eoneadendo aepallura ao 
ajudante faireira Braga. 

1^ dita do pareeer n. O, deate annu, aobre deoreto 
Bta aanoeionado annoudendo apuaentadoria a Antô- 
nio Pereira Silva Qaorido. 

1* dita do dito n. 10, idem, idem, i d. Marle da 
Graga Almada. 

1* dita do projeato n 116, deate enno, aobre me- 
lhoramento ae epoaentadoria do  lepitía Chríatiao 

2' dita do pereotir n. 132, du 1884,   sobie  deerato 
nta lanccíonado que revoga a lei n. 63, de 1831 

2> dita do projeeto n.  91, do anna  passado,  ogm 

1* dita do dito n, 124, aobre a oomsrea de Jabo- 
tioabal 

2a rABTI 

(A'i S horai Ua larde) 

2'dieoua9lo doa prcjaotos n. ., de 1833, e 80 
deate anno, aobre inatioafao publLea. 

Continuaglo de 1* dita do d'iiL, n. 19, aobre uni- 
versidade, 

Lavanta-ee a eeaalo. 

— Sim, respondeu nalla, intereeso^me psla mnaia 
e por aea pae, porâm maii pala menina do qae pelo 
er Moarillon. 

—Oh I mioha aenhore, por qoem é, aappliea-lhe, 
diga-me depreaaa anda devo ir, o qne devo fmar, 

—Já dai aertoi paaaos a (ssp«ito de aea pae, in- 
formei-me e até faltei eom diverioa maglatradoe, 

—ãotSo, minba lenbura t 
—SiDto dizer-lba qne nlo ba nada abaelatemen- 

te a faier: o negoeio é grave, «loeiaivãmente grava. 
—Mao   Danai   Getlo o qoa íei meu paa^ 
—.G' aoeneadoda furto, 
—Meu pie. am ladrlo [,,, E' falso, minha aenho- 

re. i (aieo 1 E' eogano, mea pae nlo t am ladrta. 
—Penaa luo; inteliameote, poiim, a oonea é mai- 

to NaI, 
^Ha angeno, ninha senhora, he angaDo, a aa 

o Jaro. 
—A Jaetl;e ala sa angeaij e as algaem foi en- 

genado, foi a meaina por aea paa, 
—Oh t prataetoa a menina. 
—Vae ver: joiaa, diamantaa da valor aonat dera- 

vai foram farladoe em orna aasa I A pelisia eomegoa 
a preanrer oa ladrSee. Um dallea foi praea qoando 
proaareva empenhar no Moata de Soeaorro metede 
daajoiae. Fai iaterrogede e instado para daalarar 
qaam erem oa leue aampileaa ladleao Ambroaio 
MsDrlUoB. 

— B' nms ealnmnia tramendal 
—Bepare. Sabe qoe nta ee prenda nm homem 

eem a eerteia abaoloia de aer ella aatpado. 
O homam qna indison len pai eomo leu eomptiea 

epreeentoa provee tio evidealea, qne nSo faesile- 
ram am enoirearar Ambroaio Moarillon. Ha ama 
aenaa qaa a menina ignora, provavelmente; i que 
ean pai tem em Paria entre spoeente elim do qae 
habita eom e menina. 

— Isso BIO i vardede, minha eenhore. 
—Sim, t, infeliamente; Uoorillon alugan etee 

aposente em nome eappoete a Li ia eeeretamenta 
trea oa qaatro vetai per eemena para eom une die- 
fareee, de qae tinha asllaeclo, a aem riaso da ler 
eonhaeido, entregar-se a oparateea auja natnraia 
nlB praaiae meie explíeer-Iha. 

—ken Deai, o qne eeti ditando 1 aialamen Mi- 
onae atairada. 

—B' a vardada. Um oemmieeerie de pelieia dan 
boaaa Ba apeeente eearete de eeu pai; alli appra- 
henden diveriai andaines da ranpa da qae ella aar- 
rla-aa para diafargar-ea i aabellairai, barbas poi- 
tigasa ainda, aeeandidei, as Jaiei qaa toaaran a 
MaarilloB na partilha do furte. 

Mionna nlo podia dar aredite a« qaa aavia. A 
maaiaa aateva pailida eemo uma morta • toda tra- 
mais. 

—EBtloi pargoBteD » ara. Jeremia, agora eeti 
•aBTanoida f 

—Nlo aal o qna diier, minha eesbera; aeton on- 
rit4« NMai tia n(»ahai.,. Mie n WBktfa »« 

_CÜRRE10 PAULISTANO 
AsHembléa Provincial 
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Prttidencia  da ir. ü  MoUa 

Havendo nometu legal abra-na a Beeria, 
Depoia de leitura a apprsvagSo da aeti du   i 

aoteaedante o ar. 1° aeaietariu lã o segeinte 

EXPEDIENTE 

OIFICIOS 

Da oam ara de Larene, enviando ei tigoe  ds  poe- 
taraa.—A' oommietSo de osmaras. 

Doe ari, A. Corrêa, T. Braga, ento'isanda o go- 
verno a dar nm aniílío de 4 aonloe pera ae 
obree da egreja de N. 8, da Pdiroeinio de tiú 

Doe are. Q. Tallea, E, riedsde, A, Corrêa a T, 
Brage, suloriBBodo a eamara muniaipal da villa oo 
Iporinga, a eomprar lerreoaa nu valor da qaatro 
aeatae mil réis para augmento de leu rooio. 

Do sr, V. de Ãieve Io, antorieanda o governo a 
dispender a qnautia do 4 eontoa da léia aom ue oon- 
eertOB da ponto eob.-e o rio Parafaybn no lugar de- 
nominado—Salto—maniaipio d« Qaelut, 

Do er. V. da Aieveda, eanoedondo í eamara mn- 
nieipal da oidada de Canhu nm auxilia de 5 oentoi 
de réie paia abasleeimenta de ague potável naquel- 
la a idade. 

Da mesmo, eonaedenda am auxilio de noveeentas 
mil réii, ojm as deepeiaa da illominsfaü publiaa 
daquella oidade e oonoloala dae obr>e da ehafa- 
ris. 

Do meama, eansedando a eobvengSo de daia oontos 
de réis ao —Callagio Ali. RIedel—um Lurena. 

VIo a imprimir. 

PABEOBBBS 

Da commieelo de eslatisliaa sobre ae rapreienla- 
ç9ei da oamera moaiaipal e dai povos da Cotia em 
que pedem ter deaanaiedos da oomatea de 3. Roqne, 
e aaoeiadas i aamaroe da oapitil. opinando para 
qaa sejam attendidde eisee repreaentatSai, e aon- 
ctnindo por ipresaatar Bu projaato. 

Da aommiseio de juatiga, ofireoendo am projeato 
aobre a preianfSo da oamaru maniiípal da Campi- 
nas relativa í um empréstimo de 400:0004000 
que deseja realiaar. 

ORDEM DO DIA 

1»  PABTB 

Pindamo- 

Ap- 

ol 
ai: 
isl 

Ãppr 

Volagio edieda das poataras n. 13, de 
nhaiigeba. Approvsdo, 

D]t> do regulamenta n, 33, de Caea Brenea. 
provada. 

Dita, am 2' disaasBla, do projeoto n. 171, sobre 
amprogadoada oamara de Caia Branaa, Approvado 

Dita da dita do projeata n. 138, lobre emprésti- 
mo i eamara do Eapitito Sentado Pinbil. Appro- 
vado. 

VotagEo do projeato n, 118 eobre palaeio de in- 
daatriB, Approvado. 

Volagio da emenda do ar. Vieeonds do Pinhal 
Rejeitada. 

Votaglo do aabstilativo do er. J. Bnano.—Re- 
jeitado. 

Vai o projeato £ aommiselo de radagla. 
Dita do prujo.10 n. 192, em 1* dieDoeiao, aobre 

navegaria do Tietê   Rejeitida. 
Dite do dito n, 260, d. IbSl, em 1* diesaeilo, so- 

bra inlerpratagio d^ lei. Approvado. 
Dita do dito a. 25. em t> diiouieSo, eobre o pro- 

feeaur SanlMnne   Rejeitado. 

pai, e, a despeito de todo, aebeado que elle i inea- 
paz da aommetier ama aogio md, nlo qaero aeredi- 
tar qaa alie seja oulpaila. Alguma sunaa me dia, mi- 
nha lenhora, qae mae pai i violima de algama ne- 
gra infâmia I 

A ara. Joramie mordeu oe labioa. 
—Aeho natural, lornao alia, que defenda eom 

eiaa energia o homem qae a retolbao e eriao; iseo 
prova que Cem ama alme raeoaheelda; mas os 
aatoi, afai aello, a aantra alies nSa podemts 
In ter, ' 

Uearefliete: ha am anno, erem pobrei, eatavem 
qoaai na miasria. De repente, a poeiglo de leu pai 
adoptiro muda, e alia llea quaii rioo, Como exDliea 
ISSO I ' 

—Mea pai eehon am ben am prego. 
—Blls mentia-lha 
—Ohl minha aeahora t.„ U* amigo valho, qne o 

aneontroo am dia, tomoa-o a aea eervlvo. 
—E' mentira da Moarillon, qoa qoeria-iiio 

somprehaBde-ea-oeeaitar.lhe  ea aeos aaios, Do- 
Eoie qoa abandonou 01 empregos qaa ti abe, ainda 

a nm anno, nlo teve nenhum entro; também nlo 
praaiaava, Elle diise-itaa a nome daeae amiao noa 
a tomon ao aen lervigo f B    i 

—Sim, aenhore, ee o eonhace, aa o tenho *ieto 
—Como aa ehama ellef 
— Pjorentino firouiael, ■-■    ,'. 
—Uh I minha pobre menloa. Bem qna faeilidade 

MonrillanaeBgan.,nl... eeie Plorentino Bronstel 
qaa a polioia preenra neeta momanto. é antro oam' 
pliaa da teo pai I 

—Han Dana, men Daael eoaptron Hionne. 
Elli, de miEl poalaae olhoe erregalado», rasoa 

de Ugiimaa prestes a eahirem, fltoa a ara. Joramie 
•em ama eipraaalo de iadiiível terror, 

Ella lornan: 
(Per maie  qne eo deieJaaM ir  em eniilio   de sen 
pai, nada posio f.ier por alie ;  ella partenee l po- 
lioia, e eu dabilda moveria adje e terra pare o sal 
ver. Ella ba dairaojery, ha de lar julgado e e^a- 
demnado. 

Mienaa deixou e^rapar am eiluoo. Batava hirri - 
telmeate perturbtdi, m*B oto [.ardia nam apie- 
eança da aapirito, nem a t.eoHade de roUeelIr. 

Por mala qoe Iba d neiatm, njo ae^editiva aa 
oalpabilidid» do pobre Minrilloo! mia eomprfhin- 
dia, adviobiv,! que eiiava asa mloe da iulm gaa 
podaresoa, qus nlo o de iarii,m. 

Mae ^oam orlo eatae ioim-goat E eoiog foi qoe 
Monrillun oaarioa? 

Mionne laotia q<i* laia baila leab^ra, qne diria 
iattrae*er'ie porBlla.era tndo. mDn;a ao. i.mig4. 
Nlo vinha aiia deigonbatidi, l<lland > d„ s^n pni, 
fiial-a p^aaar par as;^ tortnrt horrivi.| f Nsj vinha 
a Ia tefoer-lha o ear«glo,disendo-lt,e qn^ o er. Fio 
rentino ^raueail, aiaa bauiam a qofm e|la amava e 
veaerevB, proeoradj ielapoli0ia, ara, sj»» Moaril* 

I)ita do dito n. S, em 1* diaouselo, sobre   leterla 
para a egrajo, da 3   Pranaiaea.   Approvado. 

O sr. I', da Conba reqner dispense de inlersti- 
oio. 

Dite do dito n. 26. am 2' diioneslo, eobre linha 
do boadi para a matadooro, Approvado. 

O sr. P. dl Conha reqaer diapenai da intarsti- 
eia. 

í' diieuiilo adieda do projeoto n. P*, eom am ro- 
qaerlmento loliro a   pr.)(aasor que  eentaf mel»   da 
20 itanoade eerviga. Ríjeilada   o   requerimento   a 
approvado o projeata, salvo aa amendaa. 

Emenda do ar. A. Cortâa. Rejeitada. _ 
O er. A. Corrêa, roíoar diipanea de interetieio. 

Approvad,>. 
DiseuaiSo do pareeer n 17, «obra o reeorao do ve- 

reador Jaüo Pacflrio de Masedo, 
O ar. L. Chaves deolere qoe linha pedida_ qoe 

fuEBS dada osaa meteria pira a ordem do die de 
hoje, na aoppoiitSa de qoe o sr. R Lobato eiti- 
vessa prsaeula; mas, aesim nlo aoonteoando, re- 
quer adiemeolo da diejuaelo por 24 barae, pare 
qbe DÍo pirega qoe o orador qoer prevaleaer-ea de 
anaenoie de aen aullega. Pada porem qae aeja dado 
amanbS o projacte em 1° logir ne oríem do dia. 
Appruvado o reqaeiimento. 

Diaaoecio do projeato n. 161, eobra paaeagem da 
faieedai. 

Saoaprp^^Et^dae emendae peloi ata. E. Cros e 
J. Buíio 

£' appra'«da o piojeoto a rejeitada a emenda do 
ar. J. Bosno, ocuao approvada a do er. E. Ciui. 

2* dissatalo do prejasto n. 19S, de 1884, passan- 
do a Penha para a oapittl. 

O sr, J. Bueno dli qae  desejava  apreaenter ama 
repieaentegio doa moiidorea Ja Penhi, am aentta- | 
rio á qae serviu de biae á eommiaiSi de eststietiaa 
para opinar peta pieaiigam   daquell» (legoeiia pare 
astu aii[iUal. mae que estando demorando a etasgada 
dosas iiupel que aohe-ee ne aeoretaria, igaarda e 3' 
difcuaeSo do prcjeoto pera f iil-o. 

B' approvada a projeoto e pt^Ta a 3' diaaoeela, 
1* digenesãa do projeeto n   197, iibrea profaese- 

ra No braga. 
O flr. J. Baenodit qae o peqnane favor qae o pra~ 

jeato aoneeda õ identieo ao que ji se eonoeden " 
anno pisaada Iprofaesora d, Irene de Cistello Br*n~ 
CO e trata-ee de canoeder eo proíesaot Qoalart, 

Portanto é da juatiga qee ae approve o preieate 
projeelo- E' rajeitado- 

DiaauaaSa do projatto n. 184, eobra loteriaa para 
o Lyten de Artes e OÉiioi. Aop^ovedo. 

DiaaoeeSo do projeeto a. 1S3, sobra o viadasto do 
Chi. Approvada. 

4* disonssSo dee emendaa ao projeato n. 01, sa- 
bre paaBHggue defiiiindaa. 

O ar. Tbsopbila Bmga oppie-se i emende qne 
transfere do mnnleipia da Larene pira o de Qaare- 
tingoatá e fazenda doar, Frsneiaea Maraondss de 
Monre, por aehar-se ella eneravade no manieipio de 
Lo<ena. 

O fc. Braga Pilbo aneloDla a aoa emenda negan- 
do que eaea fazanda aelej i eneravade no maniaipio 
de Lorena, e diz que o aono p saado foi e eemera de 
Lorena eanvidada paru maaifoetar-ae a leipsito e 
até boje nem ume pelavra diase, o qne prova a 
joatiga da medida. 

O sr T. Braga valte í tribnna ratifloando e aaa 
oppaiicSa í, emende, e expliea a fiito de nlo ter a 
eamara da Lorena ae manitoatado a raspei Io da me- 
didi por nSo ter alia recebido oSaio nenham da ae- 
aielaria da Aesenbléa, 

O ir. AbraDi)i''B nSo aeoeita as raiSea apreeenta- 
das pelo ir. T. Brsga, poiqoo de íaoto a fiiaendi 
está oaa divisaa de Lorana a Qnaratinguatl, a nlo 
soeeila aiedi s razio de nlo ter a eamsre de Loie- 
na ae manifestado a respeito por nlo ter recebida 
afflsio da Aeaembléi a>nvidindo-e para iasi, por 
qno sondo o ar. T. Brsga intereaeido e fazendo par- 
te daquella oamara, devia eer o primeiro e Ira- 
ter infi>rms(Sea da gomara, ee nta o fez, prova 
com iaeo evidentemente que a razlo eatí de parte 
dos que snatentsm a medida, 

O ar V. da Azevedo scha muito prece dentei as 
rszSes epressutadas pelo er, T. Braga, acha qna s, 
exo. eslá proaedendo cim inteire laaldtda a tem 
aido muito flál í verdide em sua* informagíse a fa- 
zendo aeas BB palavr^a de aen oollega, pede B ra- 
jaigta dl emenda aantlndo «oltoear-aa em diver- 
ge noia eom o seu eallega de baneada o sr. Abian- 
ahee. 

O sr. M, Prado oppdt-ia ts emondaa qaa peesem 
as fizandas de d Laare de Siqueire, de S. Jalo da 
Boa V:eta para Ceee Branca, e de Praneisoa Bane- 
d cto Ferreira, da fregoezia de Santa Drat para Cu- 
ee Branse, ombire venham [ acompanhadsa de do- 
cumentas, porque I. ex«. recelea reoentementa ear- 
Iti que demonstram nla eer essa medidi da von- 
tade doa proprjitarioB daa (azend-s que se qoer pas- 
sar e meauo por ae arhirem anorevadaa nos mu- 
nicípios a que ore pertenoem. 

O ar. A. Corrêa vem uppãr algumas oonteitagSai 
ie obseriagOas do ar. M. Prado, stBrmanda que a 
fazenda aobre ooja pasisgem o sr, M. Prado aeeo- 
tuou maia a ana oppuaigio. qae é a fazenda de d 
Laura da Siqueira, eali muita mais próxima de 
Casa Branoa do que de S, Jate da Bja-Vista, além 
rie que esaa aenhore taco todas ae ease relagOaa em 
Casa Brsnoa, abi Iam propriedadee, ahi tem Alho e 
genro estabelaeidoi a que eía oa-proprietarios na 
fazenda qne ae quer treneferir a portanto é da toda 
jn-tige e oonvenienoia a paaaagam. 

Qaanto i oulra fazeode a qae ae referia o ar. M 
Prado, do ar. sapillo Pranoiino Banedieto Forraira, 
lementa qoe o aator da emenda, o ar, J. Silveire 
nlu se eaha prei9ale,4)OTqao reiponderie aom van- 
tagem a latvoz pudeiaa oppdr uma oonteategto i 
ana sfflrmagio de ter aeae eidadlo pedido a retirada 
da medida. 

Fioa a dieoDBsSo sdiada pala hora. 

Entrando am 3* diaeniilo o projaato da farei pi„ 
falioa o sr. A, doa Santoi eombate ee emendas nara- 
■entadai pelai ara. M, Prsdo e Joie Baaaa  ia eaa*   ' 
elo anterior. _, 

Adiada a diaeuailo pala hera. 

ORDEM DO DIA 18 DB  MARÇO 

l* PABTí i''■.■■.;;■■' 

Diieniilo adlide do pereear a, 17, sabra o raait*^ 
10 do vereador Porflrio da Meaado. 

4' diesuiito adiada do projeeto a 61, (aaiaadaa) 
eobra tranifaranaía de faieadae. 

4* dita do projeato n. 118, sobra o meaneiaala da 
Ypifanga. 

4* dita daa amendaa ao projeata a.   13, labri ai-    ' 
ealae. 

3> ditansato das poetara* a. 13, da Plpdwa- 
nhangaba. 

3> dita Io   re^nlameate  n.  33, da Caea Bni^ 
3* dite do projeete a. 171, sobra ampragadaaM 

eamara de Caea Brenea. 
3' dite do dito n. 138, eobre amprastlme á aaaa^ 

ra do Espirito Sento do PlBhel 
2* dita dee peatnrae a. 8, de Praaea. 
2> dida dei diUe n. 9 de Penha do Hia it Palza. 
2* dita dee ditee n. 14, de Santa Anara. 
2' dita dae ditaa a. 15. de Bragança. 
2' dita das ditaa n. 19, ds JaDotUabal. 
2* dita daa diUe n. £2, da Espirite SaBla da Pi- 

abai. 
2' dita dai ditee B. 25, de Beata Braaea. 
2* dita daa ditae n. 32, da QaaTBtianaU. 
2' dits daa ditas n, 34, da Sarapaby. 
2- dita daa ditas u. 35, da ArareqaerB. 
2* dita dae ditee n. 36, da Faxina. 
ia dita do prejaeto n. Z12, aebra aaspreailMa á 

esmere de Ceapmes. 
3* dita do dito a. 3S, aobra agaas an 8. ViataU- 
3' dita do projasto n. 94, da anno passade, aabN 

profeaiorei que eantnm meia da 80 aanea da aareiaa 
3' dita do dito n. 21, aobra astrada da farra 4t 

Braganga i Minas. 
3' dita do dito n. 120, sobra Mlsarlaerdia da Sai- 

tos. 
3> dita do dite B. 24, aabra baada para  a Mata- 

douro, 
3> dita dl) dito n. 263. eebra a Companhia riaaaB. 
2> dita dos ditee aa. IS e 20 aabra aMaiea da jat- 

tiga  de eapitel. ' 
2' dita do dite a.  160. aobra  a   prafassar Qsa- 

2* dita do paraear a, 8, eobre tarrltaria da HBar. 
1* dite do projeeto   n. 112, aobra  laterias para 

!• dita de dito n. 10,   da  aaaa pasaada,  eabi* 
eartorio de(.ampiaas. 

1» dita do dito  n  Bi, sobra  narlideias da Rla- 
Varde. ' 

1-dita do dite n. 186,  sobra aarteria da  arera- 
doria no Rio Claro. 

IMitadoditea.  160,   sobra aitrada  da Itopa- 
tininge. "^ 

1* dita do dito a. 139, sobra oadeie da   Betotoas. 
1' dida do dito  a. 108, sobra aalrada da Tijaaa 

1» dita de dito n. 66, sobra letariee aan S. Ira»< 
alaao da aepital. 

oblioa ' **" *"'' "■   *"'   """•  P"P*''» **• '•'«• 
!■ dita dí dite n. i89, sobre aaaela  ae bairra do 

Diiem, 
!■ dita do dite a. 194, sobra  eolenae aaaiaaaaa. 

1.,^ 41S  lu^í?;'^"'"'"' »  Ui pMTlBdal ■. 44 da 3 da.Abril da 188í. 
1- dita do dito n. 28, eobra aarteria da Piadada. 

2* P&BTI 

(A 'i 3 AorM a  meia) 

prejacta a. 1». da faifa 3' diaeuailo adiada do 
paliei ai, eom emendas. 

í- dita do dite da orgameate mnnialpal. 
Z' dita doa projeatoe raanldoa da lastri 

btiea. iBstrasglo pi« 

2» PARTE DA ORDEM DO DIA 

E' approvado em 1' dieoaiilo o orçamento mani- 
Oipal, 

E' igualmente  approvado am 1* diesnaila o or- 
gamento provincial. 

Nlo. nto, ama amiga ato a teria feito soffrer ai 
sim. 

E, depois, porqae siaa senhora ea intereneve per 
nma pabro menina como ellaI Como tinha eltama- 
racido eaia intarasae f 

Mionne fez rapidamente a'iie rtflaiSne, « pon- 
landa na religioia qoa a tioha levado para a saia 
em qoe le anbiva, admirando-se de lhe terem dilo 
qne lio prooural-a da parte da pai, quando liie ara 
falicslle indigeva de si meama sajalo teria aehido 
em alguma armadilha. 

IsiDoaniou-lhe uiue ImprOíilo penoaa, mee ape- 
nai nma pertaibagio   momanlanaB. 

Mo eraprscio meie para teiel-a dasoosflar o 
eenttr qoe eitsve em praeengi de nm» inimiga. 

Eoxugon oa olhos cboioi da ligrimei, jao nm 
grande snepiro, e rompendo o eílaoeio qaa tinha 
aocoadidü ts allimas palavraa d* are. Joramia: 

—Ah I mlnna senhora, soa bem lafelif I 
-if verdade, oemprehando qaaato i desgregada, 

a estaria em ptiigio txt. amamente pentai a dilBoil 
se, oamo jl lha disse, en alo me iatereiaasaa lante 
pele ana sorte. 

Mionne podia (ergontar-lhe por qae era ana se 
interetsiva aaeim pela ena sorta ; mas alofel a 
pergunta que tinU n. i Ublos. 

—Eití sdnomnidj. eontioDen a sra. Jeremia : 
aoomqoaato nlo eej. filhe da Moarillon, tem o ao- 
me desse homem, qae ajoatifa vai ponir. a hlo de 
°adrÍoV'    ' ^" innoaanla, oomo aihe dann 

Isso i horrival, é medoaho I • é ieso qna tei-mo 
ler compaiiio da menina. "*-"" 

Qoaleeiit ana eirte. men De o e, ee, repeli ida 
por odoe. deapresada, nt. tiver nina peseoa .m ga 
qee lha eatanda a mio, lha aoneota e d« eonaelho? I 
Oh I e..o golpe é torr.rel I E- a .oae»relr. uer- 
tada 1 E prfc.ao ranano ar is esperasgu que, aem dovjda, lha erlo earua. v      ^  », .aai 

Dii«aram-ma  qee  emi a nm m go, o   er, Jorca 
Rumei, umartiala. " 

MioaueolDpftJeJe*xirdae.ltemeier, eamralB do lu' pavioD ]bi pel. rninte. 
—Tilvpi pnd-ne aapanr «tar eem e'!e, tambam 

me diaiermm ; m.i depoie da deigr-ç, qoa anaea- 
deo-lhe. e,a   eaparaega nl> Iba i ma e parniUida. 

A menina somegoo a oomprebenaer. mea tan 
força bailsnle p,ra eont»>-ta o di.eimalai a saa 
tgit»(lu lutirier. 

Por peo Udo, eoav.neid. da qna a filha de ax- 
aaltimbiaaj, qoe lambam iioh. parlaaaJda < aom- 
paahi., ntopaaeavadaao,, r.p rig4 inslfalflaan- 
te, de inle.l geoaie medioe-e. l mid.. Mm*?,™ da 
.oot.de, a ira. Joramia peoceta qae, faailmaDta, a 

Por oOQtar tnais da 17 anooi de aarTioQ 
foi nomeado professor publico ritalioio JoU 
ds Campos Freítai. 

Autoridades pollolaem 
,i.^''Íj''i?''"^° '«" "'«ito. a asto da praeldenala 
MIA  ?>"'•'"• ■■'^''. 1M o»«iaaa Zaf«iaa Cw! 

sSt?Ri:'";'V"^''''^*>*»*'"» '• p««<ta 
1. .'.  'i     "' ,''"  P*"i«o.  sendo  aeMaadaMM   " 

.abslUa,l-o, oeidadio Sérgio   Marqnee   da"K? 
-Do eergo da delegado  Ja polieia  da aidada  d^ 

Santo., fo, a,oneredo.a pedidi, Guilhalaa "íeril 
Proire, sendo nomeado, para eiaa vaaa ■ ».!« 
Joaquim Xavier Pinheiro. ^ *      "•'" 

-Do eargo de 3. sopplante de delegada  do Am- 
paro (01 exonerado, a pedido, a aidefta Jeié ABta- 
mo de Sou», lesdo nomeado, pera a Babstitíb  -   - 
eidadlo Vieente Fenaira da AqSiBo.    ""'"■"• • 

Por haver íurtado ntna garrafa de abiia- 
tho do uma Tenda á rua do Ouvidor, foi »- 
colhido á eatafffo central Eduardo de tái;.' 

Por ôbrio o desordeiro, íoi o frantwi 01*- 
llll   *''^' ■■9'=o"'><ío * priíSo da eataçlo eã- 

A' estação do Brat íoi recolhida, por 4Ítria 
Peíhí • Victorínp Ródriga^dl 

Foram postos em Tíbeldada: '~~ 
Salvador de tal, Amancio Angoato, Béüe- 

dicta Mana de Jesus e Antônio dôíKl 
c^ntOr -^ 

vOEeJrit. 
— Miohi qnirida manÍQ.,terBan alia, u ,„ _^ 

aiglo. tio enepeional menti dolorosa, ea aaDealhH 
da   nma paieoa dt aiptriaMÍa .fc-u" ÍKSlitS; 

- Sim, aenhore, raapandan Mioaaa. 

Pd?. vz.?'z e'"=vVpaior" ^'"'-''' '•• 
SO-lbeqoa mediaeoqoe me aeonealYa «, fcí'^ 

na-he\eVr^;eTi':^^^^^^^ 

premi.»,. ,«, ,|i, ,„;„ p.,r«i ?"eatlr *"" 
Mianae abaixou s aabapl, «"ua dí£í?'«. .. 

ahammaa da ISB olhar. "* "* ■• 
— Aearananiati, aoBtiaaaa a tn.  Joeula. .ü 

tsmoa a Mwloplad. ratlrar-aa p.V, ÍSTíuíaS? 

qoanta 4 preeieo pare aetravar i aa a MaaVlt.%^ 
raa. diaall, ..tea prompl. > ài,^ TB« !l£ 
BaU enviado, alo é assim T " •^• 

— 8im, aeahore, eetea aavlado  aem   taJ. . ia 

sra. Joramia a.» e aen  .U„ pVVJdí'   " ****.* 
— Seabora, reepoadea alia Mm btaldar. . .^a 

da .alma. tal.as  ai ale apraria  MII «■ ffif* 
valore, mo ti voe qu. .   iadasw,'Í^JJiíS*? 

isi^prÃr^-^íT/r^^í^sfi-^ 
r/a%;ri;rr"*-'^^'-'"^^^ 
saíerJaVrSe t."o"írí'«í,^"^ •- 

A naaiaB aontiaaoB ■ "■•■»'• 

a. «"/.«TR ""í- *•"" ■ «k"» «• laauaUa. 

raCsiri2S'CT'.;.t;íU"3S: 
■BBer vaaatla p„, . ^^ «liíwriulíat ÍI 

^^Oa^elhasdaír,. Jeremia daipadir..  aUi^a * 

^^iSiaiv íaV &Va.%-irirste; 
s;;.t'"Sa7rar:;'!íXXa^. 

'<':-;, 

(emiitH 



Faouldade deOlreito 
O reialtado doi eumas |de hontem foi o 

seguíate: 
1* ANNO 

Appr ovado 
Adfia Pirea Corrêa. 
-•-ReproTadOs, 2. ' , 
—LeYaatoa-so, 1. 

2'    AMNO 
Approvado plenamente 

Attnlfo Napolea de Paiva. 
Approüados 

Alberto Jttlio Pinto Pacca. 
José Pinto de Mattos Brito. 
Antoaío Rodrigues  do Prado Júnior. 

3*   ANNO 
Approvados 

Joio Augusto d« Souza Fleury. 
Alraro de Araújo da Veiga Cabral. 
—Reprorados»^ ü. 

-- 4' |ANNO 
Approvado plenamente 

Francisco. Leonardo Palcio Júnior. 
Approvados 

Américo Xaviar Pinlieiro e Prado. 
Bqnto GLylT&o da Costa e SiWa. 
Josi Pereira de Queiroz. 
—As turmas para os exames do 4*  anno, a 

oomegar da hoje, aerSo   compostas  de oiuoo 
alnmnos. 

R*ltr» o Diariá de Campítfi : 
■Ha naitsdxibbido pi» d o min go, a tr. Jaié 

Opptrmiani d»no d> B»t> a. 24S da raa do Regealo, 
f*i Mm sd» íamilia » nm bailo i raa do Tbealru 
■. 74, e allt uUn diida á* 8 1/' da noita »Íi 21/2 
dk manbl. 

«Duiant* -ana ansanaia oi Urapioi flieram um 
rombo na parada, janto ao batsnts da porta da 
qalBtal) abriram s taramalla da ^orta a paiiBram 
HTiaU «m todaa ascaixai e bafauí qaa enioiitra- 
ram.  , 

<Dantro di nngaarda-roDpa aabsram ama 0iix<- 
nba da pipaltro, onda estavam traj aelBlaa de 50 
mil reii. . 

cAlin daaia aaliinhd, aniBotraram ontra da folha 
•m DU babú. Ambii* foram tDQdazidss psloa lara- 
poi, bim asma 2(000 qoa aitavam am uma «anai- 
tra. 

<A'i t i/Z d« madrugada ohegoa o dono da aaaa 
• antantroD abacti a porto da rua. Vends-ee asiim 
leabado, e «befa da lasa dirigin-sa i poliaia a saai- 
BiDBÍMa-lhBa fa«to. 

«Ante-hoatam o ar. dalegado de poliaia den bu«- 
M em nm quintal da oiaa n. ^0, qae «a aeba psra 
•Ingari viainha iqnalla am qaa dao-as a rouba, e 
■lli anHatroa a atixa da papellBo, doada íarim tira 
dta sa ttai aadola* da «jnaoeata mit láia ; aohoD 
mala aniiamoidaHarat artiãoiaai qaa tambam ga- 
lavam aa eaiz*' 

«Alim daaaaboHi, dirlglu-iaitaain. ZGE.onda 
raiidaa Hircarlda da tat, portogaaza, Joaé. aan fl- 
lh«i e Vloter da tal, offlâial da aapaleiro qns alü dor- 
me ba carai da nm mei.». 

Dli a Falha Neva da bontem i 
«Apiiir de ter lido daimanlida a notlaia de eitar 

tmniaeatanm rompimaDloealre aRaaiiaealagla- 
tarra,qaa «eiaaidie tom a baixa do aambio, de IH 
3/4 para 18 l/Z,—IODIIDúI S Tigorar eata oltima 
tass, a, aagnndo ao) informam, nSo ba eapsraafae 
da prazima nslbera. 

Dt Gazela de Campinas de hontem: 
< Ante-hontem o trem de passageiros da 

Unlit d'03sto, quando vinha para cà, encon- 
trott deitado sobre os trilhos, perto de Cor- 
deiros, um preto velho, escravo do oommen- 
dador Joaá Vergueiro. 

< O machiajsta nSo pôde sofrear a machi- 
na, dé modo que o trem passou sobre o infe- 
liz, reduzindo-o a uma perfüita massa infor- 
ma de carne e sangue. 

« Fez-se parar o trem e o cadáver foi pos- 
to a'nm panno e conduzido para a Limeira.» 

Palácio da Industria 
^oi approvado, hoalam.am 3* diatnitio, na Aa- 

■ambUa ProTlnalal, s projaoto de lai, antariaanda 
i aamara nnniaipal da aapilal a aonoeder i Aiao- 
•laglo Commerraial a Agdtula deita aidada o ter- 
reno a Uaado em (reata a ala aeqaerda do Jirilim 
PnbUlS para ali) aar eonitraido o edifloio qae dava 
■arvic para a aipoilflo doe prodneloa iadaatriasi 
oacrlaolaida protineia e para oqaal aaha-se ji 
aab(iTÍpla avaliada qoantia. 

Fsi, por aontsgainta, agaita e appoiada pelaa po- 
darai pabUaos a inltiativa da Atiogiaelo Commgr- 
ClBl.     _ 

Da cargo de commaDdante da policia local 
de S. José do Parahytinga foi exonerado 
Jordio Pereira de Alvarenga, sendo nomea- 
do, para subatituil-o Antônio Jacquea Viotor 
du Santos. 

Bdi Caupinaa den-at nm deaaatre qae é eaajm re- 
latado palas tolhag daqualla cidade : 

V Anta-bantam, pala volta dumeia nonte, oa mo- 
yataraa vii)nboa ao Holel d»i Viajantoiaaoardaram 
Mbraaaltadaaamvirtadede grande baralba qae par- 
tia daqnella aatabalaaimanta. 

O ar. Antônio Carreia de Lemos, gareate da bo- 
tei, qnamoraem ama oisa proiima, aihindo í raa 
via nna paisoa qae aabre o talbkito da aua aaia to- 
nava adíreaglo do talbida do b^tal. 

PWiOM 10* catavam na rna, ú»m o fica da *s- 
mt«T iqnelle gata dt nova eapeaia deram algaua 
Itraatam a flm da aaiaatal-o a^ganda nas, oum o 
In d» chamar a uolieia segando ontroa. 

O banem paraorrea o telhado «m varlaa diraacSea 
par vaaes chegava í beirada atá qoa «ahio aobre a 
ealeada, da aealaa, fleiudo mnilo '«'a"-     „   ,. 

in a «lipheira do hotat. da nome Joio Martins 
qaa dormia B'am aoUo e tivera a idi* do aabir para 

Bata fdêto elngnlar li píd» aer attribaido • om- 
briacneL pais Martina durante ■ taida batera traa 
«mfaa da earvala, tendo antaa }l engolido vinho. 

Bstnrálnlstatalvasnai oaao dofdeDrinmlrameaaa 
•n «Btloã bamam foi tomado de   lonamboliamo. 

Okanada o ar. dr. Pereira Lima preitoa-lha «• 
■•Marrea prMlins. , , 

Nto pHa B.B. precadsT ■ nn ssama oom;lalo, am 
«OMHMndn da bavar «randi inabiglo aa taplnba 
iwnl d» iiWii. 

Uartí» uU na MlaariMrdta. 
O asn Mteda *»"**•* - ^_ 

LÔ-» ao Correio de Campinas de hon- 

< O noato distinoto amigo ar. Jos* Pereira 
de Andr»d6 veio acorosoontar o numero daa 
■flotlm» d" ladroagana   nas estradaa de 
f     mtfli 

« Vtinoí relatar o fsoto que junto a tan- 
tM outroi. de qne tomos feito mençSo, prova 
« abulnta carência de segurança para os 
oUeetoa embarcados no Rio de Janeiro com 
diraado k provinoia de S. Paulo. 

VPOT ordem do sr. Andrade, os srs. Gai- 
martea & Pioto. negociantes na Corte, des- 
w^aram na agencia dn rna do Rosário um 
Srixota, dentro do qual havia três caixas 
•om chipéus para san\ora, uma com camisas 
flou. ai£a oom um leque e nm par de botinas 
W» «nhora, e ainda um embrulho oonten- 
S^initmmentoa de cirurgia, a aaber: 18 
tuiêetai e 10 facOea. , 
TPOU bem. O sr. Andrade, hontem, abrin- 

do o cai»t«, viu, com natural sorpreí* qae 
todaa^aiiaa estavam arrombadas, tendo 
dewaparwdo w inatrnmentea cirúrgicos, o 
liSSVmeia duala de camisa- de «ela fin«, 
iStúdo aômente oa ohapéua ^.ara senhora 
c ia botíoaa! ■ <' / 

MlíBri Lima lol nomeaao agente do oor- 
rtrtí» ertaçlo da Maito Seoco, percebendo 

VlcUma* da Andaluzlat 

Qaantia Jj pabliiada, am mBo do tba- 
«oDrairo  

liaiBbido da Bab-aommiggBÕ da raa da 
EalncBo. aompuata doa azma. ara, A. 
Hidow.CurmiiloiFillioeCjaUJDnior 

Reagbido da aab.taniuiíailo da roa do 
Ouyidor, aompoaU doa aimi. ara. oom- 
mandadoi Joflo Jot« Pareira Jaoior, 
Ponta* & Loarairo a Santos & Alies. 

2;4ÍOt3aO 

188(000 

220*000 

2:840*360 Total. 

Foi Bomeada aiíia a aegalnte tub-tommlaaSo; 

Ettadantes de preparatórios 

Joíqaim Alberto Cardoao de Mallo. 
Laii Fradsritn Riogal da Fraitaa, 
LDíI Artbor VaralU. 

A oommiaaao osatral roga a todoa ea aavalbelroa 
Domeadon pira aa aob-aommiahSaa da bairroa e de 
raaa a QDeia da ualivarcm aa aaoa nobrea eaforgoi, 
para que até ao dia 20 Jo torranla poaaam apresen- 
tar o teiallado da aaa oaridoea miaito. 

 ■■■ r n M« ■-!   
Sobra o desastre aBonteoldo, ba dias, no porto da 

Santoa, do qniil raaaltoa psraaeram atogadoa dois 
individoca, aoiresfleat» o Diana de Santos : 

«Em sdditameato í nolioia que, aub asia apigra- 
phfl pnbliaamos, em nosjij aomoro de 14 do «orran- 
le, aampre-nos inídrmur au publiao qaa oa aadive- 
rea  doa   duis  afagados   foram hanteoi retiradoa da 
BgOB. 

«Um fui dar i praia do Gdas, o ootro da snaontro 
a nm navio qae eali fandeado na oanal da aidada í 
barra. 

«NoB bolaoa de Miahael Miohats sohon-ae nm re- 
lógio a 2QtaOO siu dinheiro, a noa do Iripolanie do 
vapur «Üaenaa Aytaa» a qoantia da dez mil reia. 

<Foi tado satrvgDa ao raapeotivo conaol.» 

Ao inspeotor geral da instrucgão primaria 
e secundaria do município da cOrte dirigio o 
ministerie do império a 12 do corrente mez, 
a seguinte portaria : 

« Um offlcio du 6 do correute mez, consul- 
ta o ruitor do Interuato do imperial Coilegio 
de Pedro 11 se devem ser aceitos para a mu- 
tricnla, em qualquer üu^tauuos do curso do 
dito collogio, os exames de preparatórios 
prestados ua conformidade do decreto n. 7,991 
de 5 de Fevereiro de  18^1. 

* Em solução, declaro a Vm. que, tendo 
sido o citado decreto revogado pelo du n.897a 
de U de Julho de 1883, ficou prejudicado o 
avisode IdeÃbrilde 1881, em virtude do 
qual eram taes exames considerados validos 
para aquelle âm. 

< O que Vm. far& constar aos reitores do 
Imperial Coilegio. * 

Acha-se restabelecida a communicaQSo pe- 

iwiin^iii ———  I    ■!!■ ■íBimri— 

B' pieoiao moita «alma. muita reflaxto e, sobia- 
tudo, multo ariterio para qae os sane rasnlladoa nSo 
sejam pnramemta negativot. 

Dasde qae os iolereasaa daa claaiea de agriaal- 
toisa, sommarsíantaa e iadaatriaea lavanlaram-ae, 
reagindo oonlra o movimento aboliaionista, «ajas 
perigos acam apontados ao graade numero da re- 
preaaatagSea de todoa os poatoa do impario, dirigi- 
daa i «amara—o «iviamo do ar. oonsalhairo Dantaa 
linha ama bâa oaaaaiSo de manifaatar-so, proan- 
rando harmoniaar oa Intaraisas em jogo. 

Essa, purím, nSo foi o pensamaute delia. 
Tudo aaariãaou-ga, pai tmõr í grande idix <tita 

•onsabatanala o programma minittsrial o ha de aer- 
vir de túmulo ou para a prosperidade naeional. oa 
para a Inapala do guvarDo. 

Ora, ai aaaim i, deQnidaa ãaam aa posigSes, a 
ninguam deiiari de redonhsoer qaa o nnioo rospoU' 
aaval por etaa ailaaiila eaunomiaa anômala é o ar. 
presidanie do contelho. 

Viaduoto doGliá 
Foi approvado, hontem, em terceira dis- 

cussão, pela asaemblóa provincial e foi á 
commisstto de radacçao, o projecto sobre o 
viaduoto do Ghà, autorizando o governo a 
reformar o coatracto celebrado com o sr. 
Jules Martin, substituindo o plano anterior 
do grande atterrocom edificações etc, por 
um viaduoto da fjrro, 

E' de esperar, por conseguinte, que, bre- 
ve, torna-aa uma realidade «sso projecto, que 
importa um melhoramento para a  capital. 

Em sua fazenda Conslanq^, freguezia da 
Bem Posta, província do Rio, foi envenenado 
o sr. EmilioPersiu de  Audrade. 

Communicam-nos : 
". Peda-so o companíoi monto de todos os 

estudantes de preparatórios para uma reu- 
nião hoje ao moio dia na sala .fa rudacçâo do 
Correio Paulistano.» 

OOHRme PAütlSTAUO-lS .lu Margo dô"líílW': 

Io cabo submarino 
Montevidéo. 

entre o Rio de Janeiro e 

Santos 

.jLl!*i«!i. «!.'. 

Observatório de 
Refere o Diário: 
« O sr. 1' tenente Arthur Índio do Brazil, 

Gommandante da Itraconnot e encarregado 
polo governo imperial do proceder às obser- 
vações necessárias para se aetermiuar a lon- 
gitude, latitude e declinação magnética des- 
ta cidade, deu hontom principio ao seu im- 
portante trabalho, no ob:«ervatorio levantado 
& rua do Dr. Cocbrane. 

« Aquelle IntelligentissimoeillustradoofB- 
ciai da nossa armada começou pelas obser- 
vações precisas para a determinação da lon- 
gitude. 

< Como a cabaaa em que estSo montados 
os apparelhos nào comportava, pela sua pe- 
quenez, a iustallação das duas lunetas iu- 
aispeosaveis para a indicação da linha nor- 
te-sul, foram ellas coüocudas do lado de 
íóra. 

< Um curioso, em uma das noites passadas-, 
não sa contentando em vêr, desviou de 90° 
grau a direcção de uma das lunetas, o que 
deu nSo pequeno trabalho para collocal-a de 
ooTono rumo necessário. 

« Para evitar a reproducgão de factos des- 
ta ordem, mandou o sr. 1° tanoDte índio do 
Brazil que todas as noites flcasai) uma guarda 
datripolaçlo da ISraconnot no observatório.» 

Renairam-ae, ante-huntem, no tlia''lra Qifinnasio 
earaa de aem typograpboa desta sapilal, oom o fim 
da protestarem eontra nm boato propalado e qae fui 
julgado offaaalvo a olaeia. 

Demonatrada, f aaaiadaiie, aimprosedenaia da dou- 
trina poütiia ministerial, vardadeíro aleijau parla- 
mentar qae, a todo tranaa, o governo proaurs, em 
proveito aaa, implantar ao regimea que nos rege, 
reata agora aai patriotas, aoa polltiaoa bam intan- 
oionados, varrer doa domioios da curSa a mi fé do 
gabineta, que vSo trepida em saorifiaar a nafSo, 
aomtantoqna oa desígnios delta surtam o cffailo 
deaejado. 

A' oppoaifla, Íato é, 1 maioria, aalí reservada a 
patrioti«a miaaio. 

Deparar, eatrsgar, venaer pelo arbítrio a pela 
prepotenaia—ais o plano da gaerra adoptado pelo 
gabinete. 

Aa tentatiraa das eommlSsSaa da verlfiaafSo da 
podares, neala asnlido, tem dado prdvas evidente* 
do que aoabamos da afSrmar. 

Botratanto, é da osparar qne, mala ama vai, i 
opinilo naeional «onquiala a palma da viatoria 
porque o pttriotiamo da maioria jioiaii dasmeatirf 
a aoaSanta nella depositada. 

Tem-as qneilde taisr aaraditar qna ao goMino 
alo «abe a responeabilidade da «cisa qaa atiavea- 
lamoi. 

O observador inpatalal, alheia h Inatas partida* 
rlai, ha de reaonbaeer qae eaaa raaponasbilidade 
peia exeíuiivamealt sobre a passima dÍrei;So dada 
pele gabinete aoa pnbliaos negooios. 

Si,aa iteiiar o psder o sr. aonsalheiro LafTiyeKe, 
nto inspirava oonflanga a aitnafio Snanaeira, por- 
quanto o relatório do ei-ninistro da faienda 
declarava qne o da/icil do Balado, atlJDgindo am 
■Igaiiamo nlo longa ds 30:000 «ontos annnaae. 
havla-sa tornada permanente ; si a le) D. 3230 de 13 
de Navembro de 1884, fixando a deapeia geral,para 
oexeraieio de 18-t4 — 85, eai 138,768:730(033, dai- 
iBVi ainda um (t«;lctt de 5.T47:330|B32, era 
maia nm motivo para qae a oapaaidade flnan«aira a 
adminiatrstivs do ar. presidente do aanaelbo fosse 
poate.i prova, proanrando reetabalasar o aqaillbrio 
nc «rgamantegeral a Dunaaeggravando,ainda maia, 
a noasa preearia «itnaflo, ineuflaado e movimento 
anarehiata a maia tarda apreaanlande,eomo quaitio 
aapital do aaa programma, nma reforma qoa com- 
prometlia prafandameate aa fontes da riqnsia pu- 
bliea. 

8i a «ris*, ambaragando o movimanto e«anami«a, 
maia N asaanlãa, é juatsnanta am virtode da atli- 
tade imprndanta aaanmlda pala patUisnmlnlale- 
rial.  , 

Aa qaaalSea soaiaaa, qaa agitam os espiritas, de- 
terminando Yordadeiraa revolnt*», aAotande » 
prepriadftda e a segaranga índívldanlt nlo podam 
Mr rwlTldH |rHlfÍtt4aatn^ 

Por telegramma recebido da Corte, sabe- 
moa yue a segunda commissão de verificação 
de poderos deu hontem parecer unanime re- 
conhoeoodo deputado pelo 5° districto desta 
provinoia o nosso distluclo amigo o sr. con- 
selheiro Manoel Antônio Duarte do Azevedo. 

Pelo fiscal Azevedo foi multado em 10$000 
Luiz Cancro, conduct-ir da carroça n. 108, 
por iafracção do art. 213 do código de pos- 
turas. 

Criminoso 

Paio expresso das 10 da manhS chegou, 
hontem, a esta capital, vindo de Campioas 
escoltado por 3 praças do corpo policial per- 
manente, o réo de morta Sabaatiao José da 
ConoaiçSo, condemnado, pelo jury daquella 
cidado, a 6 annos de prisão i;om trabalho, 
sendo recolhido á penitenciaria onde deve 
uuraprir a pena 

Gommunicam-noa 
Pede-se o comparecimento de todos os estu- 

dantes de preparatórios para uma reuaiSo 
hoje ao meio dia, no Correio Paulistano, 
sobrado. 

Conta o Jornal de Noticias ás. Bahia qae 
a fabricado phospboros dos ars. Marcelino 
& Guimarães eatà expondo producto que 
rivalisa com o mais puro Jonkoplngs. 

Cbogadoa ca 8. I*aulo 

A«haa-ae hospedados no Hotel de Franca, ahega- 
tea hontom, oa ara.; 

Dr. Jaaá de Pmula Leite. 
W. Rynolds. 
JoKo Aaguato de lirito. 
EUBB de Camargo Penteado. 
M   B. aomea 
ArthDT Sallea Bsrrelto. 
Dr. Jouqnirn do Sallaa 
VirÍBaimo Paretra de Olivnirn, 
Olagii'ia Hersolano da S. Pinto. 
Lnii Taiiaira da Barros. 
Coraaiio LeesB. 
Arlhar Itimvs. 

TELESBâilIS 
New-Yorkj 1££ de Max-^o 

Fallecou  O  presidente  da Republica de 
Gosta Rica. 

Cairo, 1£S de Março 

Os inglezes, em expedição oo Sudão, pren- 
deram a Zcbjhr Pachâ, accusado de cumpli- 
cidade oom o Mahdi e de favorecer as opera- 
ções militares do faiso propheta. 

Suakim, IC do Março 

Kassala cahiu em poder dns tropas do 
Mahdi, sua guarniçSo e muitos dos seus ha- 
bitantes foram trucidados atrnümente. 

[Agencia Havas.) 

SECÇAO JUDICIARIA 
XRIBC;iVA.L.  UA.  REL.A.ÇAO 

SBSSÃO ORDINÁRIA   DB 17 DE 
MARÇO DB 1835 

JtLO a JUNTOS 

Ricurtos crimet 

N. 635.-HibairIo Preto.—Reaorranle, dr. Salva- 
dor Joaá Corrêa Coalho; raaorrido, o jaiio. Rsla- 
ler, o sr, Uah3a;jnizes saitaados, ars. Brito a 
Marsaa Antônio. 

Convarteram o julgamento am diligenois para 
que o jnit a quo prosada na fdrma do art 74 da lei 
de 3 de Deiembro de 1841; uuanimemenle. 

—N. 6Í6.—Campina*,—Raoorrente, o jnízo; rosor 
ridos, Franeisoo Fsrraira ds Camargo e aalr»e. Re- 
ator, o sr. Brito ; joiiaa aottesdoe, ers. Uabda ^ 

Nogosira. 
Hlo tomaram sonbeolmsDlo do raaurso, por nSo 

aer saso delia; onanimemanla. 

Appalleções criminaei 

N. Ii31.—Capital.—Appaltante, o jaiio; eppel- 
lado, âaspar Melohior Bilthaiar. Relatar, o er. 
Brito; ravisores. ara. Rodrigoaa a Nogueira. 

Negaram provimanta a aoafirmaram a aenlenfa 
«ppsllada ; onanimementa. 

-H. 1150—Capital.—Appallante, Josá Antnnas, 
on Joai Pereira Lado ; sppsUada, a josliga. Rala- 
to', o sr. Brito; reiisorea,  ara. Nogueira e Usbta 

Negaram provimento e aoslealaram ■ sentan;a 
do jnry; contra o vel9 do sr. Uahía, ^ae annnltate 
o jalgamanto. 

—N. 1107.—Caalro.—Appallante, o jniaot appel- 
lado, Olfmpio Maraondes Stoeklar. Relator, ar. 
M. Antônioi reviaores, sra. Usbd* a Brito; jali, 
sr. Nogueira. 

Julgaram praeedenlas as raiSee do jnis de direi- 
to sppalUnta a mandaram qne o rio appellado aeja 
iulgada sm novo jary; nnaaimemente. 

—N. 1169,-S.JüE9 daBoa VisU.-Appellado, o 
jaiio. Relator, o ar. Brito; revisarei, era. Nogueira 

Deram prirlmeoto para aauutlar o jalgamonto 
afim de saro rea appalUnts julgado tm novo jary; 
oontra o v>to dosr. Brltd, que eonllrmava a sen- 
tenga. 

—N. 1170-Caetro.—AppsIlüBle, Joaé Franaiaao 
laviar ; appellada, a ioaUja. Ralator, ar. Ü«h6» ; 
ravisoras, au. Brito e nogueira ; jnii ar. M. Anto- 
nii>. 

Negaram provimealo e «onãrmaram a sentença 
kppella : nnanimaute. 

— N, 1175.—Capital.—Appellanle, o juiio ; ap- 
pellado. Domingos, escravo. Ralator, o ar. M. An- 
tônio, raviaoree, ars. Usha* «Brito; jaii sr. No- 
gneira. 

Darsm   provimento para reformar  a   santenfa  a 
Sronunoiar o rãu appellado  eomo  iaenrao no art. 

91 do sodicro orimiaal; uaanimamsnla. 
-N. 1180—Taluby App<>IIanta, Uodeilo  Soa- 

rea da Sooaa; appelIadH. a juatifi. Relator o ar, 
Brilo; tavisores, ars. Nogoeira e Maraoa; jaii, o ar, 
Uahãa. 

Julgaram imdroeiddnto a  uppallaçflo e aastsola- 
ram a aeal^nça appellada; unaDiniaaianta. 

—1181 —Mogy-Kuassfi.—Appallanle, o jniioa ap- 
Ealiado,  Miguel  Xavier  da Silva.    Kalator,   o ar. 

lirooR Antônio; raviaorüa. ars. UatãiO Urito; juii, 
o ar. Nogneira. 

Negaram provlueato a confirmaram a aantanga 
appellada ; Dnauimemanta. 

Appellaçiei cíveis 

N. 990—Capital.—Appallanta, Franaleio Oomaa 
dos Saatoa; appallsdo. Joio Farnandon da Silva Jú- 
nior. Ralator, o sr. Brilo; ravisoree, ars Farias 
UnhOa, 

Nsgaram provimento e llrmaram a senteaga ap- 
pellada ; unaaiisaccenlo. 

—N. 908 —Quolur,—Appellanle, o jiiio; appel- 
lada, Hyppoiiio JQOé da Andradn. Relator, o ar. 
Muraoa Antônio; raviaoroa, sra, UahOa a Brito. 

Julgaram improoadantea oa ambargos e soa firma- 
ram o aetordam embargado, «cutra o voto da sr. 
Brito. 

—N. 1010 -i'onlB-Gf08ía.—Appollantas. Oaima- 
rSes Coat» & C; appellado, Laopoldino Baailio da 
Aleantaru Ralator, o sr. Faria; ravisorsi. are. 
Vthôí a Brito 

Jolgaram prooaJenlo a Bppallaclo a reformaram a 
SBUloncs appellada ; ananimemanto. 

— N 1039 —Leoçúaa —Appellanta, Manoel Rodri- 
guee SimS^a ; apiiellado, José Rodrignea Pereira 
Viaana. Rilator, sr UshBa ; revisüres, ara. Brito e 
Maraoa Autonio. 

Jolgaiam iInpr[lODÍetlt^^s oa ambargoa a suatenta- 
ram o aoeordam embargado: aoatra o vato do sr. 
UiihOa. 

Recurso eleitoral 

N. 2035—Faxina—Raaorrante, o juiio; rooarride, 
Joaá da Silveira Mello. Relator, o sr. Nogueira ; 
juizes, todoa. 

NSii tcmarnm eouhaaimaofo do raaiirao. porqaa 
foi iatarpoato fdra do praso legal ; unaniaemenia. 

Aggravos cineit 

N, 514—Capital —Aggravanta, dr. Antônio de 
Paula Ramos ; njgravnda a íazaada provinaial. Ra- 
lator, o ar, UahSa ; juiais aorteadcs, ar. M. Antônio 
a Nagaaira. 

Deram priivimanío para que o juia a uno raforioe 
o aaa dospaoho e se julifao eoinpeleale para deoidir 
a qoeílfin ; on&nimeiaantB. 

—N. SlO-Iiú—AggravButa, Josó Qalvilo de Fran- 
ça PaohfOD ; bggravada, a câmara mouioipil. Rala- 
tor, o sr. MurouH Antônio ; jaiiaa aortaadoa, oa ars. 
Ufhii e Brito. 

Daram provimanto para qoa a juii a qvo reforme 
a sua dasisl-j pela nullidade da seu proaesao; una- 
nimemente. 

Aggravo commercial 

N. 515—Capital—Afgravaate, Joaquim Antônio 
doa SanlcBi aggravBdo, o juizo. Relator, o ar. No- 
goeira ; jaizaa aorteados, ara. Brito t Mareai An- 
tônio. 

Daram provimanto para reformar o deapaaho ag- 
gravado; unanlmouioata. 

Lavanlou-89 a saasüa íi 3 horas da tarde. 

portanoia de duzentos e ciuooeata a um mil 
e quinhentos e quarenta réis e aqaallas qna 
foram feitas perante o colendo Tribunal d« 
RelaçSo da quantia de oeuto noventa e seta 
mil seisceutos e quarenta réis e as mais qno 
aãnal foram coutada;, conforma a petiçAo 
e carta de sentença qnlP^ntou, ou dar bem 
á punhora. S porque jnnSaoou o deduzido em 
sua petição, lhe mandai passar a presente 
minha carta de editos oom o praso de trinta 
dias pela qual cito, ohamo e roqueiro a Fran- 
cisco de Moraes Lima, afim de que findos os 
trinta dias, Tonha pagar a autora d. Anna 
Catharina de Aloieida, referidas quantias 
em principio declaradas om ?inta quatro ho- 
ras que correrão em cartório, oa nomear 
bens a penhora, para sa proceder a mesma 
penhora om bens qae forem indicados pela 
autora o credora, e ficando desde já citado 
para todos os termos até dnal execugío. E, 
para que chegue a noticia de todos mandai 
passar a presente carta de editos que serA 
afflxiiila na porta da matniz digo na porta das 
audiências e mais duas copias que sarSo uma 
affixada na porta da matriz e outra publica- 
da pela imprensa. Paranapanema, 9 de Uarço 
do 1S85. Eu Affonso Rodrigues de Camargo 
escrivão o escrevi. Cândido Pereira Gustaro. 
Estava uma estampilha no valor de quatro- 
centos reis, devidamente inutilisada. Ku Af- 
fonso Rodrigues do Camargo, escrivão o es- 
crevi, conferi e assigao, O escrivSo, AfTonso 
Rodrigues de Camargo. 

O abaixo assignado, fiscal do 8' districto 
do norte da Sé, de ordem do illm. sr. dr. 
presidente da câmara municipal, íntima a 
quem competir, para que dentro do prazo da 
quatro dias, seja desmanchado o andaime 
existente na rua Direita, no prétiio de dois 
andares em oonstrnoçSo. Sa nllo fôr compri- 
do o presente edital no prazo marcado seri 
o andaime demolido, sendo as madeiras reco- 
lhidas ao deposito municipal, 

S. Paulo, 17 de Março de 1885. 

Pelo expresso de hontom ; 
Por deoretos de 14 do corrente, foram no- 

meados : 
Düsombargador da Relação de Belém, O 

juiz da direito Mathias Antônio da Fonseca 
Mo rato. 

Juiz du direito da comarca de Pombal, de 
1* entrancia, na província da Parabyba, o 
bacharel Pedro Ulysses Porto. 

Ftíz-sa morcS da serventia dos officios : 
De tabelliSo do publico judicial e notas do 

termo da Surra Ni^gra, ua província de S. 
Paulo, a José línbello de Amorim, nomeado 
polo respectivo presidente para servir provi- 
soriamente na fôrma da lei. 

De escrivão de orpbaos u ausenteis do mes- 
mo termo da Serra Negra a f orlunato José 
Dantas de Vasconcellos, nomeado pelo res- 
pectivo presidento para servir provisória- 
mento na fôrma jda lei. 

Foi nomeado secretario da   policia da pro- 
víncia de S. Paulo o bacharel Alfredo Itíbei 
ro dos Santos. 

2    1) 

O fiacãl do districto, 

Joaquim Leite Penteado. 

t 
Domingos Marques da silva Ayroza, sens 

fllhos, genro, cunhados e irmSos convidam 
aos seus amigos e parentes para a missa do 
trigesimo dia que, em suffragio da alma ds 
sua Tinada esposa, mSe, sogra, irmSe cunha- 
da Maria A.dolaIde E^erelra A.y- 
roza mandam celebrar no dia 20 do cor- 
rente, as 8 1/2 da manha, na igreja da Sé. 
Por mais esse acto do religião e caridade 
desde jâ se confessam gratos. 4—1 

Colonos gallegos 
Josã Antunes dos Santos, agente de im- 

migrantes, tendo obtido enoommandas da fa- 
mílias gallegas para o serviço de lavoura, 
mas Dão podendo realizar essas enoommen- 
das sem que o seu numero seja muito maior, 
se offarece aos srs. fazendeiros para inoum. 
bir-se dessa missão. Egualmenle aceita novas 
encommondas de colonos açorianos, nas con- 
dições das que acaba da trazer, compromat- 
tendo-sa a que estejam nesta capital um tem- 
po de prestarem serviços najproiíma colheita, 
podendo ser procurado para tratar em casa 
dos srs. Zdrrenner Bülow & Comp., a rua 
Direita n. 40 todos os dias das II k uma hora. 
 8—1 

nacionaes o estran- 
'geiros para forrar 

SECÇAO LIVRE 
Ao líoverno provincial e a 

meus concidadãos 
Estou provisoriamente em meu sitio — 

Belmonte—Continuo a ser freguez da paro- 
chia e município do RiboirSo Preto, aonde 
sou vereador, eleitor e jurado; para alli 
breve voltarei, muito embora desejem certos 
espoletas e vis intrigantes, que eu esteia 
com sede da residência em minha referida 
fazenda—aos desejosos vis intrigantes, voto 
completo desprezo. 

Ribeirão Preto, 10 de Março da 188'». 
JERONVUO VIEIRA DE ANDRADE. 
 (3 V. 1 d. s. 1 d. n.) 

Nao è rai o vor-se pessoas ataaadas dero- 
pente de apbonia, extincçKo completa da voz, 
no gozo de perfeita saúde. 

Não sabemos como, n'este caso, aconse- 
lhar bastante estas pessoas para que recor- 
ram logo ás PaatlIbaH Gfcquel (tbe- 
souro <la garganta); precioso e agra- 
dável preparado que acha-se nas principaes 
pharmacias. 

mm 
^ casas. 

doubles e simples pa- 

ra caixilhos da todoa 
os tamanhos. 

EOITAES 
o dr. Cândido Pereira Gustavo, juiz com- 

mercial nesta villa de Paranapanema e 
sen termo etc. 
Faço gsber que por parte de d. Anna Ca- 

tharina de Almeida viuva de JoSo Francisco 
Soares, me foi feita uma patiçSo pela qual 
mo requeria fossa admittida a justificar a au- 
sência de Francisco de Moraes Lima, em lu- 
gar incerto e justificando quanto bastasse, 
lhe mandasse passar carta da editos para ser 
elle citado, afim da vir pagar em 24 horas 
a quantia da oitocantos mit réis de principal 
e os juros qoa afiial forem contados e as 
custM oúnstüiit.s da mesma s^nten;;» na im- 

TAPETES^ oleados para forrar 

GRANDE DEPOSITO A' 
■SC—Rua de 8. Bento—18 

CASA DE 

Pedro   P. Bittencourt é C. 

PJIEÇOS  FIXOS E MÓDICOS 
10--1 

Companhia de Navegação Flu- 
vial Paulista 

De ordem do sr. director gerente, dr. Es- 
tavam R. do Souza Rezende, convido aossrs. 
acoionistas p;ira uma reunião em assemblôa 
geral no dia li do Abril próximo vindouro 
às 5 horas da tirde em casa do exmo. sr. 
Oavao de SOUIA ijuelroz para deliberar-sa 
sobre interesses econômicos da Companhia 
e a seccão da via fluvial entra a estaç&o do 
Canal Torto e a cidade de Piracicaba. 

S. Paulo, 13 de Março de 18S5. 
0 guarda-livros, 

3-1 J. A. Toscano Barreto. 

JbÜstaiiq[ue 
Quem tiver o quizer dispOr dirija-sa, em 

Porto Feliz, à 
 F. P. L. Janior 

Precisa-se 
um creado ou creada de conducta garantida* 

Informa-se no Armazém da Victoria,   rua 
de S. Jcao. 70-A^  fl—8.     - , 

lüeatro S. José "    í 

Sabbado, 2i di ICufo di 1886 

BENEFICIO 

DA 

Sra.   SIMPLIÇIÀNA 

Representar-ae-á o popalfir Drama 
intitulado 

OS POBRES DE PARIS 
W. B. - Aohando-Bu irapossíbil tada da 

trabalhar recorre ao publico panlist:.no a e» 
fera meracer i sua valiosa protecoao. 

■ -f 
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■Ma 

I .y.i Aux 0 0 0.000 Automatons 
39 — rua da   Imperatriz — 39 

ÜNICA FABRICA nesta província que RECEBE AS MATÉRIAS BIMAS directamcnte da Europa 
o propi-Ietai-Io deate Inaportante e«tabeI«iulm«nto tem a honi-a de participar ao respeitável publico d*e«ta capital e em particular ao* «eus amigo* a fk>a(uázaa,  mtm d* 

bq]» em deuuta raceberA os meu* urtlso* dlroctumeate da Europa, o quolhe periMttUrã vender atrtlgos do pi-lmeiru ordem por provou raioavel». 

■■■;::■ víi 

Cltapéo* au toma tons, com seda* 8UE*E:RIORE8,para bomem. 
Ooubrellas fantalvle, ll«aa 0 bordada*, para *enhoru«> 
■eda* Extra ClAIlA.NX10Aa, para aobrir chapêo*. 

A.PKOMPTAH-SE:  CUAP^OA  OB   EIVCOJIIHKIVDA^  EM  UUA.  HORA 

(4.' a Mbb.] 

ARTIGOS PAIIA BILHAli Panno do varias qualidades, bolas de marfim,   tacos,   escOTaa, 
I^Lz, etc; vondem-ae, por preços  modorados,  na casa impor- 
tadora. (• 

AV  FBI'VZZ 
Rua da Imperatriz 

B*qulDa da rua da Boa-ViaUt 

AVISOS 
O advogado JoSo de SA e Al- 

buquerque, escriptorio travessa da Só 
Q. 28, onde será encontrado das 10 horas da 
manha à» 3 da tarde.  
'impreterivelmente a 7 de Maio 

próximo effíOtua-se a eitracçSo do segondo 
•orteio da grande loteria do Ypiranga. 

OI bilhetes A Tenda na rua de S. Beato 39. 
S. Paolo. Dolivaes Nnnea. 15—4 
C^O   advogado.—Dr.  Alfredo Rocha, 
Ru* do Rozario, 42, Rio de Janeiro.  
Dl*. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor- Reaidenoia e oonraltorlo—raa do Imps- 
iadar n. 5. ...„_- 

Conjsellielro Manoel Auto* 
olo Duarte de Azevedo e dr. 
•fofio Pereira ABontelro* advo. 
(adoB t — sssriptorio r«a de 8. bsnto 
a.4íí^  

Or. K^opea dos A.1O0* Junior- 
itdvogado.— Escriptorio-- rna Direita, 
16, sobrado. iBoumbe-se também de causas 
lirA da capital e especialmente no fÔro de 
SantOB^^  

ADVOGADO.—o dr. Pinpliito Manoel Freira do Car 
Tiilio ulvou   cornos  in. coiuetbãiro  BniiM   de   Aze- 
>rdo • dr. Joio Uoaleiro, DR 1* « 1* iniuncia. í itu de 
3. S«Blo ■■ U. 

4R«nda a otauaadoi pan quali]u«r ponta da pro- 
Ttaota.   

Caixeiro 
Precisa-se de ura  com  alguma pratica de 

machinas de costura. 
_Rua de S. Bento n. 53. 3--3 

"FADVõGãüõ 
Dr. Luiz Cândido da Rocha, fixou sua re- 

sidência na cidade de Capivary e também 
adroga nos munícipios circumvísinhos. 

20-3 

--- ?' ..;'^j 

UEDICO 
" Dr. Knlalio.—D& cousultas 4 travessa do 
C^Uegio do meio dia ás Ü horas. Chamados 
à iiw resídonoia—largo do Aroaohe n. 17 
A on pkarmaola Papolar—Rua da Imper»- 
tii«n. 4-     

Medico homceopatha.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, oonsaltaa das 10 As 12 horas 
te manhl, ohsjnados à qaalç[iier hora, na 
Droguia Central Homoaepathioa, largo de 
S. Bento B. 8S. 

' OMJLA»  HAHBUROLiBZAli 
r«o«l>eisi-ae dlreoUtmeutoi DO 
■alAo  Elegante, vendem-se   e 
■ppUoasn-se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 

yjt^^Â^^ 

fm^ 
Companhia de Transportes 

Marítimos á Vapor 

'■   '   o Magni/ico Transporte 

Bnrgogne 
esperado de Buenos-Ayres sahírA para 

Marseiba 
Gênova 

IVapoles 
no dia S-4 de Março 

Tratamento superior. Viagem rápida. 
. Para fretes, passageiros  e mais informa- 

ções, trata-se com os agentes n'esta cidade 
Caaa Garraux 

FISCHER, FERNANDBS& C. 
Successores 

Rua da Imperatriz n. 3E( 
8. PAULO 

Púdè-se tratar também oom os srs. D. Cal- 
deira & C. 

19—Rua Direita—IS     8-3 

COMPANHIA N ACIONAI. 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

GRANDE CONCERTO DE ORCHESTRA 
Auulvereario natallcio de  Jo- 

sepb Haydn 
Previno aos srs. sócios que desde já poderio 

procurar oa aens cartões de ingresso na casa 
Lev7, para o grande concerto de anniversa- 
lio do patrono do Club, que  effectuar-se-ha 
no salso do f beatro S. José, na noite de 31 de 
Março corrente. 

O programma  será  em  tempo publicad<j 
0 secretario interino, 

Ãlonso G. da Fonseca, 
(2 em 2) 8-2 

Companhia   Telegraphos   Ur- 
hanos 

De ordem do Conselho Fiscal desta Com- 
panhia fa^o publico que acbando-seo mesmo 
autoriaado a fazer ceasS' docenCro telephonico 
que tem eitabelecido nesta capital, o qual 
jA conta 195 assignantes com uma receita 
annual superior a 23 contos de réia, convido 
As pessoas que desejarem adquirir esle centro 
a apresentarem propostas para tal acquisi- 
çSo, no praso de 30 dias, na Estagao Cen- 
tral A rua Direita 33 ou na c6rte â rua do 
Hospicio 31. 

S. Paulo, U de Março de 1885. 
30—3 Bernes, superintendente. 

QUITOS 
(Tliegou a nova remessa  d.o 

aored-itado 

Especifico infallivel para a destruição completa e instan- 
tânea dos mosquitos e outros insectos. 

Pharmacia Ypiranga 
12—7 

grande depuratívo k século \\\ 
APPROVADO PBLA EXMA. JUNTA DE HYGIENE PUBLICA DO RIO DK JANKIRO 

CURA   RAniLCAIiMENIE 
TODAS  AS AFFECÇOES DA   PELLE 

IMPUREZA    DO    SAIVGUB 

Syphilis,  esoroplinlas 
fl 

Ambrosina Martinellf recém chegada da 
Itália continua com sua irms Clotilae a dar 
liçSes de dansa em caaas particulares e col- 
iagios. 

Também dão liçdea em sua própria caaa na 
Alameda do Triurapbú n. 5 a senhoras e me> 
ninos de ambos os sexos. Pc^em ser procu- 
radas na Alameda do Triumpho, Campos 
Elizios, ou na Marmoraria Imperial, rua do 
S. Bento n. 33. 15 ) 5 

^^^ Jalais Jopí 
Mudou-se, da rua da Imperatriz 33, 

para defronte, 38 (antiga casa Oarraux}. 
Temos o melhor e maior sortimento da ca- 

pital, em artigos para casamento, noi- 
vas e semana aantu, capas, fa- 
zendas, modas, armarinho e vestidos feitos. 
20--B Antônio Rafael Baplisla. 

FAZENDOlÃ 
Vende-se uma, no districto da Sé, logar 

salubre e clima ameno, estação de via-fer- 
rea, dez minutos da capital, com boa oaaa de 
morada e dependências, pastos de primeira 
ordem, terras pura café, mantimentos, ce- 
reaes, vvas e arros, muito própria pira co- 
lonisaçSo, por dividir com uma colônia em 
plena prosperidade ; informações com o dr- 
Lioa Je Vasconcellos, travessa da Sé.    8 — 2 

MOEPHE'A 
PBBPAHADO  PELO   PBARHIOXDTIOO 

João José RiÈeiro de Escohar 
(DE S. PAUL.O) 

A Atauba do Sabyra descoberta espantosa da tribu áos indios ã um râmedio 
proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por unanimidade o   rei ve- 
jetal dos  depurativos que tem curado mlibares de pessoas. 

DEPOSITÁRIOS GERAES para todo o império : Lebre Irmtto & Sampaio, e suas M- 
eas filiaes Lebre IrmKo & Comp., rua Direita n. I, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 28 
S. Paulo. 

Campinas, Souza Silva & Comp. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco, 
Luiz Duprat. Rio Grande do Sul—Rodrigues Vianna & Júlio. Uberaba—Casa Branca 
& Comp. 50-47 

Depositário no Rio do  Janeiro,  D.  da  Silva  Pinlieiro 
li—ií.xj_A. IDO nosir*ic:ic>—±± 

Gaerra aos mícrobíi 
Soiuto arseni<Mi—oaloare4Í'<   - 

oom  oreozoto   on slnqipliva. 
A    OOUBIMAÇlO HAIB   nSãt COMTKA TÇ- 

BEROOLOB   FDliHOIIARU,  UOUlItlAI \ '■ 
DE PILLI, XSOBOPHULAI, Bi- 

OHITISyÒ, "oACHÍXIA" "'^í 
PALUDOSA, . , 

X   IKrRAKQDXaiUBHTO Dl   TODA IIPEOlí.. .. 

Xarope de Jatahy e Umbüubjü 
Este xarope, sendo jA muito oonhasid* 

como o mais efflcax no tratameito d« iòiià' 
as moléstias do peito, é vantajosaniaiita l^dl* 
cado na phtisica pulmonar, bronehite fggJa 
ou chrouica, catarrho ohronico dot TUBW, 
asthma e na coqueluche (tosse eompridK.) 

Dirigir-se ao pharmaoentico Júlio  Ouar 
de Moraes Fernandes. 

Pharmacia da ConsolaçSo, Iirgo da  Uf 
morla n. 5. (Ponte do Piques.) SÍo Patilo. 

(3 p. 8.)       5^-40 

..w 

Soenças (gervosas     V 
flADOLMENTE CURADAS COM O 

BROfilURETO LAROZE 
de Caloai da laranils amargis 

com BROmURETO ds POTÁSSIO 
APPROVADO PELA  JUNTA  DE HTQIKHE DO BBAZTt.. 

CommindKnte o primeiro-tenenta H. Fausto 
.,.,:,- Belham 

SaUiX M ^ tD de wnmts M mflo dU ptra: 
raranagna, 

Antonlaá* 
■anta CSatluirlna, 

Rlo^rande. 
P«ftota*. 

Porto-Alegre a 
i^', Montavidéo 

RMSM mrjf • paukfiiraa. 
TraU^ eota o agente 
tú» iatials Piriln iei Suloi 

■tua Xaviar daMlvalra n.S3 e Sfl 
SANTOS 

N0TÀ.«-R4eebe-M oi conhecimentos atA 
a TMparsda ishida do paquete, 

Kmprestimò de dinheiro 
IA N. Caldeira 

Kmpreata dinheiro sobre penhores de ouro, 
yrata, briUuntes e pedras preciosas. O sen 
•leriptorio estA aborto desde as 10 horas da 
manhl aU 8 horas da noite, A ma de S. JoiA 
».19. (30-7 

Loterias do Yoiranga 
Aeham-u A venda o> bilBetes do segando 

sorteio, esja extracçlo effectnar-se-Aa a 7 
da Mato próximo , , 

Impreterivelmente 
NOTA—Os agentes nio se incumbem da 

IWHHi pan fora 1D--4 i 

ogueira 
Vundiado ankCaxambA e dirigido 

por Amaro G> Nogueira 
Recebe alumnos nas condições seguintes : 
Instrucçâo primaria t—Inter- 

nos, 400) ; meío-pensionistas, 3C0$; exter- 
nos, 10U$OÜO. 

Dita secundaria i laternos,480$; 
meio pensionistas, 360t; externos, ]50$000, 

Jóia de entrada, 30|; dita annual, 20(, 
l&l e 10$, conforme o alnmno fdr interno, 
meio-pensioniata ou externos. 

Pensfio de roupa lavada, 60t; musica Ins- 
trumental, 40) ; piano, 80$000. 

As penaSes sSo pagas por trimestre adian- 
tados. 

Abatimento de 10 ■/, ao pai que confiar 2 
alumnos ao coUegio, e 20 % ao que confiar 
Sou mais. 

Os alumnçs deverSo ter corresponden 
tes neste Itfgsr on em Baependy, e trazer 
a roug^ de corpo e de cama necessária 

piraoasaeio, inclnsivamente ura uniforme 
preto para actos públicos, com bonnet como 
o dos estudantes da marinha. 

Para maif esolaTecimentos, podem dirigir- 
ae ao diraetorn 5-8. 

SidtUb, TiUitra l ü 
Casa   da  Comnalss A» m 

O Broranpeltt A^ rotaaal» de 
LaroBe, como todos os productos 
feitos neste es tabele cimento, é de 
uma pureza absoluta, condição india- 
poiisavei para que se obleulia eflèilos 
■edativoa e snedyBoa sobre o sys- 
ii'infl iitTvoao. 

Dissolvido noXnropa Laroz* de 
Cascas de laranjas amargas, este bro- 
rnureto é uuiveraalmente empregado 

-* 

e exclusivamente reuitaao pelos mais 
celebres médicos de todas as bcul- 
dadea para combater com cert«ia: 
as BfteoçSsB oarvoBaa da ooraglo, 
do vlBB digestivas « raaplraterlH, 
aa navralglas, a epllspala, o h^at*- 
rleo, a danga da S- Gny, a fnaomnla 
doa orlsQÇBB dnrattta a dantiçKo,aai 
nma palavra, tedaa aa aUM^BH 
narveaai. 
•«-  —\   ■ 1^ I       k 

No iuBsníD iSDOSIto actia-se % venda os seguintes Productos ds J.-P. UROZE'. 

XAROPE URQZE   _^i.,l*^írJi« TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Coaln u aMtntcs, OaBlrsIgiaB. Dys|Minlii, Dona a Calmbru da «MomanD. 

ftROPE OEPURATIVfl'"i!^.;,í'r"'"IODURETO OE POTASS 
CDDITI U AUtoeOH sunituloaas, oanDaioBiu. Tomnn* bruiooa. AsidH ds HB<IIU 

*»ld>nt« ayphlUilQo» Moundarli» • UroUrloa. ■"■"•■ 

Sementes Novas, 

HORTALIÇAS E FLORIA; 
Acaba de chegar a Loja do Japlo tim v»< 

riadissimo sortimento de semeitH dk hw- 
taliças, bem como, sementes, baltoi, riiiH 
e tuberonlos de SSrea. 

Eataa aementea aSo recobidái do melhor 
estabelecimento hortioula dã Europa, nraa- 
tindo-se suas espécies respectivas 

LOJTA DO JAPAO     "1- 
Deposito de plantas da Chaoara JapenèU^ ' 

M. GARCIA 
•*0—Rua de 8. Bento--40 

N. B.—Distribue-sj grátis eatalonu   \\. 
lustrados, indicando o modo  e tempo da Sh 
fazerem as samenteiras. 5.2 

Sociedade Artística Beneficente 
Assentbléa gerai extraor^- 

narla 
De ordem do sr. presidente oonvido âaari. 

aooios a reunirem-ae domingo, 15 do ameá- 
te a rua do Imperador n. 13 (esquina 'd^nft 
da Priuoeía, sobrado), as lliorasF'^ 
nha para se tratar de interesses concei^l 
a mesma aasooisçKo . 

Secretaria   da  Sociedade Artistiàa 
flcente, S. Paulo, 18 de Março de 1 

3-3 N. Quedinho, 2' «eora 
/      MlUrifim 011 Ftlllfiu 

I XAROPE FERRUtílN0S0.'<,'.^<^?^i:;PR0TQ-IODURETOsFERROi 
Cralia ■ asMtUi, CUOIB.AMDI1>, CSna paiudaa, Rorai brancaa, ^tthUlTait. 

 •N-»-<i  

Parta, J.-P. LAROZE e O»", Pharmaoeutloos. 
®l, SWE 0« imi-UlHT^fÁI/í, I. 

®^S4a^S^S#4^| 

SANTOS 
3S—RUA TIHTB CINCO DE MARÇO-SS 

160    b8 

Á BMUXU XTXBKA Ü PKU Mit fOt Uê M 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. laEGRAND, Fornecedor da Cdrte da Rússia. 

pCRÍMfi-ORIZA4 

t*»eBròeiilu3ieiir|* 

MletCMCuiM 
êÈmMmlÈêPtUÍ 

m a ai-iw t I 
InupuiicuiiiiiKnl 

I Nan HBM • HM • itaa.1 
1    Miutailunttt.   J 

ORIZA-LACTÉ 
toçio cuuisirÀ 

I BruqaeiKnfiuuipilIa 
I ruduapptracaruurilu, 

ORIU-VÊLOUTÉ 
I    tiMD H/I Hceltt ií 

0'O.nfEIL. 
Umaltaifapanaidla. 

ESS^RiZA 
J        AWufflíf ó» tOÍÍOt ot 
I niaã/titlailê iOrtã nont' 

idopudoi piU modi. 

I ORIZA-VELOÜTE 
I     fídaftflíifxIJtOÍ 
I       aifffaranla i ptllt. 

rmiaiMa* inladado 
  <apM*(a. 

QRIZA-OIL, Olae paca __   , 

Papito ^iBMpi: ao7.' ^a —im-Siiiirt. àuiZ 

ASTHMA OPPRESSfiO 
UTUUMCnSU       —^^^_™»        

AaplTB-aeanjEDaçaquâiieueUa DO pello natlmiL O ajtapLoroa 
■ MpectorataO e brorlu u taDeçbet daa orgaOa r«aplnionas. 
vaaaa ca Btacada «B saaa «e J. EüPIC, lia, ma •■•Lai 

NEVRUGiKS 
MM nuuK nnc 
>lonia Mrroao, Somu 

O ÚNICO VINHO 
ao SHraata 

it ROAÓo «a aaosuisv 
eilio vn 

P^ar M mtimot réivIMM 
qu» o dt 

MUtmmmmís 
to 

CHEfRlii 

•A' 

V'J:..-'-^: 

iII0lllllMII8NltTUHeHCVÍI 

'íi-"- iS^^'í-i^^^>;JZi,.Í^'yÍ-'-'':^'.-.-  í *''" ' 

"Banco de trédito Wl 'dpV 
S. Paulo 

ConvoóaçAo da Ass«inblé«. 
€}eral de Acaloulstaa 

OoüTido os Booioniataa deste BADM a 
nirem-sa no edifleio do ttetmo, nertan 
np dia 20 de Março corrente, ao mete 
em sesao de ássembléa geral ordinária; 
de Ihê ser preteatk o relatório Í9tátu, t  
o parecer dos flseses, 4 delIbwaeio-Ba aSl 
formidade do art. 73 do deareto n. SJftHl* 
tv da Dezembro de 1868 e 95 'hiútàttEá 
do Btnco, prbeedendo-sa na mesma^oosiaitt 
i eloiçlo do oonselho flseal. "7 

S. Paulo, i de Harço de 1885.     .  ,;,.7 
F. A. Diüra Rodriguei. 

\ Presidenta do BaMs.    ' 
^■1 - ^      -'     -   -    Uiitíhr^^ 

„\   Escravo fugido ,^,;fr^ 
No_ dih 14 de Ferareiro fiado ^ttooÁ) 

abaixo assigoadcmorador em SaatàJ^Müs 
da Caahotira o escravo da ncnse ""-^r aiM 
os signaes seguinte : nnlato awm, *SS v 
redondo, papotio, altum r«galaf, d«W 
annos de idade, com pouca Iwrba e i JaUa^ 
te quando bebe. Qoam o aprebfloder ondtf 
noticias oerUs será htm gratifloado. ^ív 
,»"*« Antônio daCacioeir*, lida |ii^ 
oe 1885. I s^ 

-■■"!-  -ÍR .l.^^,ínní.■^:>,;^!^í;ír^ 


